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II. MEIO FÍSICO 
 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 
CLIMATOLÓGICAS 

 

1.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 

Este relatório descreve as atividades desenvolvidas pelo L mMet (Laboratório de Física 
Ambiental) do Departamento de Física da  UFSM, no período Julho-Setembro de 2005, 
em relação ao projeto de monitoramento das condições do clima na região de 
abrangência do Complexo Energético Rio das Antas. 

 

Inicialmente este relatório faz uma análise climatológica básica para o Brasil, 
particularmente para a região Sul. Esta análise é realizada a partir dos dados do CPTEC-
INPE e visa comparar os padrões climatológicos que podem ser deduzidos das estações 
meteorológicas instaladas na área do empreendimento de modo a verificar se ocorreu, na 
área de abrangência do CERAN, alguma anomalia climática.  

 

1.1.1. Localização das Estações Automáticas 

 

Estação de São Roque 

- Latitude (29º01’22” S);  

- Longitude (51º26’38”E); 

- Altitude (597 m); 

- Município de Nova Roma do Sul. 

 

Estação Balsa - rio da Prata 

- Latitude (28º58’21” S); 

- Longitude (58º27’21” E); 

- Altitude (190 m); 

- Município de Veranópolis 

 

1.1.2. Monitoramento para o Brasil 

 

Durante o mês de julho, cinco sistemas frontais atuaram no Brasil. A primeira e a terceira 
frentes frias avançaram até Salvador-BA e a quarta até Campos-RJ. Estes três sistemas 
contribuíram para que as chuvas ficassem acima da média no leste da Região Sudeste, 
no litoral norte da Bahia e em Sergipe. Quatro massas de ar frio atuaram na retaguarda 



 

 destes sistemas, três delas avançaram pelo continente e provocaram queda de 
temperatura nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste, geada no Sul e friagem no sul e oeste 
da Região Norte. Na atuação da primeira e terceira massas de ar frio, houve geada nas 
áreas serranas do sul do País. No início de agosto, a intensificação de um ciclone 
provocou chuvas na costa e ventos fortes no leste de Santa Catarina, Paraná e São Paulo 
(ventos da ordem de80 km/h no litoral). Esta situação foi favorecida pela presença de 
água quente próxima à costa, em contraste com as baixas temperaturas do litoral, e pela 
bifurcação do jato em altitude, com máxima intensidade ao norte e ao sul do ciclone. 
Entretanto, o sistema não intensificou em função do rápido deslocamento para sudeste, 
em direção às águas mais frias e para um ambiente mais baroclínico. O sistema causou 
apreensão nos previsores, em função da semelhança com a fase inicial do ciclone que 
atingiu o litoral de Santa Catarina em março de 2004.  

 

A oscilação intrasazonal, que vinha com grande intensidade desde o verão e início do 
outono, perdeu intensidade em junho e julho. Entretanto, voltou a se intensificar no final 
de julho e início de agosto, exercendo algum controle no regime de chuvas. Uma fase 
mais favorável para a organização da precipitação ocorreu no final de agosto/início de 
setembro. O restante do mês sofreu o predomínio da fase desfavorável e somente em 
meados de outubro deverá ocorrer mudança de fase, favorecendo o início da estação 
chuvosa no norte do Brasil. 

 

A intensificação dos alísios de sudeste, decorrente do posicionamento e da intensificação 
da alta subtropical do Atlântico Sul, manteve as chuvas freqüentes e predominantemente 
estratiformes na faixa leste do Nordeste. O desenvolvimento de seis ciclogêneses foi o 
principal fator responsável pelas chuvas na Região Sul do Brasil, no Uruguai e no norte da 
Argentina. A intensificação de três destes ciclones causou transtornos para localidades do 
Sul. Seis sistemas frontais atuaram no País em Agosto, um a menos que a climatologia 
do mês. Destes, três avançaram até o Rio de Janeiro. As chuvas estiveram acima da 
média no leste da Região Sul e do Nordeste e em algumas localidades das Regiões 
Centro-Oeste e Norte. Na maior parte do País, os totais acumulados estiveram próximos à 
média. As massas de ar frio que atuaram na retaguarda do primeiro e do quinto sistemas 
frontais do mês proporcionaram queda de temperatura no sul e oeste do País. Contudo, 
as temperaturas foram elevadas em grande parte do Brasil neste mês. O início de 
setembro foi marcado por episódios de chuva e ventos fortes, com queda de granizo em 
localidades das Regiões Sul e Sudeste. Estas chuvas decorreram da atuação de sistemas 
frontais. As massas de ar frio atuaram no sul e oeste do País provocando “friagem” no sul 
da Região Norte e neve na Região Sul. Em Rio Branco-AC, houve declínio de 6°C entre 
os dias 01 e 02 e de 8°C entre os dias 11 e 13. Em Santa Catarina, as cidades de São 
Joaquim e Urubici amanheceram cobertas por flocos de gelo nos dias 02 e 12 de 
setembro.



 

 

 

1.1.3.  Monitoramento para a Região Sul 

 

As chuvas foram escassas, no mês de julho, na Região, principalmente no Rio Grande do 
Sul que apresentou déficit de precipitação superior a 100 mm. Os totais acumulados 
variaram de 50 mm a 150 mm. Três das quatro massas de ar frio provocaram queda 
brusca de temperatura na Região. Na atuação da primeira massa de ar frio, a temperatura 
em Bom Jesus-RS passou de 15°C, no dia 5, para -2°C, no dia  6. A terceira massa de ar 
frio provocou nesta mesma localidade queda de 11°C, entre os dias 17 e 19, e a quarta 
massa de ar frio provocou queda de aproximadamente 10°C, entre os dias 22 e 25. 
Nestas ocasiões, houve registro de geada em várias localidades da Região. Durante esse 
mês, houve duas ocorrências de neve nas serras catarinenses. A temperatura máxima 
variou de 18°C a 22°C, apresentando valores inferiores à média histórica apenas no sul 
do Paraná. No restante da Região, a temperatura máxima esteve dentro da normalidade. 
A temperatura mínima variou entre 6°C e 12°C, valores que concordaram com a 
climatologia para quase toda a Região. 

 

Em agosto, as chuvas concentraram-se no primeiro e no terceiro decêndios do mês. Os 
valores excederam a média em até 100 mm no leste da Região e estiveram abaixo no 
oeste do Paraná, oeste de Santa Catarina e numa área que atravessa o centro do Rio 
Grande do Sul no sentido noroeste e sudeste. Os totais acumulados variaram entre 50 
mm e 100 mm. A temperatura máxima variou entre 18°C a 28°C e esteve acima da média 
entre 2°C e 3°C em grande parte da Região. A temperatura mínima ultrapassou a média 
em até 2°C no leste da Região e os valores variaram entre 8°C e 16°C. Apesar dos altos 
valores de temperatura, foram registrados episódios de geada e neve na Região.  

 

As figuras seguintes mostram as observações, disponibilizadas pelo CPTEC/INMET, 
sobre o comportamento climático, no trimestre, de alguns parâmetros meteorológicos. 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

1.1.4. Monitoramento para a Região do CERAN 

 

As figuras a seguir mostram o comportamento das variáveis monitoradas nas estações 
meteorológicas localizadas no município de Nova Roma do Sul e Veranópolis. Tais 
estações são usualmente denominadas como Estação São Roque (no topo do vale) e 
Estação Balsa – Rio da Prata (fundo do vale). 

 

Os dados de todas as variáveis meteorológicas estão sendo coletados a uma freqüência 
de 0,33 Hz e armazenados em médias de cinco minutos. A estação do fundo do vale não 
está equipada com pluviômetro. Assim, as informações de precipitação são obtidas 
apenas na estação São Roque. 

 

Os gráficos a seguir mostram, respectivamente, a temperatura do ar, umidade relativa e 
velocidade do vento. Em todas as figuras o painel superior contém as médias horárias da 
Estação Balsa, enquanto o painel inferior dispõe as médias horárias da Estação São 
Roque. Evidente destas figuras são os seguintes aspectos: 

a) na estação Balsa a temperatura do ar, em períodos noturnos, é sensivelmente 
menor do que a temperatura na estação São Roque. No período diurno um 
comportamento inverso é observado; 

b) a umidade relativa do ar, no período noturno, é quase sempre superior a 95% na 
estação Balsa, indicando um ar saturado; 



 

 

c) a velocidade do vento, também em períodos noturnos, é muito pequena na estação 
Balsa. 
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As figuras seguintes apresentam as médias horárias de pressão atmosféricas, radiação 
solar global e precipitação. Todos os dados nestas figuras são referentes a estação São 
Roque. 
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1.2. Conclusões 
 

Os dados de vento, temperatura, umidade, pressão, precipitação e radiação, amostrados 
na área de influência direta do Complexo Energético do Rio das Antas, neste período 
possibilitam verificar que os padrões climáticos da região estão em conformidade com os 
padrões climáticos globais.  

 

1.3. Atividades Previstas para o próximo trimestre 
 
Para o próximo trimestre está prevista a continuidade do monitoramento das condições 
climatológicas, bem como da manutenção dos equipamentos instalados na estação São 
Roque e na Estação Balsa – rio da Prata, nos municípios de Nova Roma do Sul e 
Veranópolis, respectivamente.



 

 

2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 

Neste relatório são descritas as atividades executadas no Programa de 
Monitoramento das Águas Subterrâneas da UHE Monte Claro, no período de julho a 
setembro de 2005. 

 

2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

 
Foram emitidas, em 14 de julho, pelo Departamento de Recursos Hídricos da 
Secretaria do Meio Ambiente do estado do Rio Grande do Sul, as Portarias 
683/2005, 708/2005 e 713/2005 referentes ao cadastro dos três poços profundos de 
monitoramento das águas subterrâneas da UHE Monte Claro. 

 

No mês de setembro, foi encaminhado ao Departamento de Recursos Hídricos – 
DRH/ SEMA o ofício CR/M/EC/033/080/2005 referente às Portarias acima referidas 
solicitando a alteração da condicionante de periodicidade do monitoramento de 
nível dos poços de águas subterrâneas, a dispensa da exigência de colocação de 
dispositivo de medição de nível estático, e que a entrega de relatório técnico seja 
semestral, conforme o Programa Básico Ambiental da Usina Hidrelétrica Monte 
Claro. 

 

Também no mês de setembro, foram entregues, pela Laborquímica, os resultados 
da campanha realizada no mês de julho (resumo dos resultados no Anexo 1). Os 
laudos foram encaminhados a empresa Ambiental, para interpretação e elaboração 
do relatório técnico, o qual é apresentado no Anexo 2 

 

2.1.1. Localização dos pontos de amostragem 

 

Os três poços implantados para o monitoramento das águas subterrâneas 
localizam-se no entorno da área de influência do reservatório da UHE Monte Claro, 
conforme descrição a seguir: 

 

·  Poço PM 01: 

o  na margem direita do rio das Antas, localizado junto ao canteiro de 
obras da UHE Monte Claro, a aproximadamente 30 metros da entrada 
do túnel ferroviário. A coordenada de localização é UTM 
0450018/6789287 

 

 



 

 

 

·  Poço PM 02: 

o na margem esquerda do rio das Antas, a aproximadamente 3,5 km a 
montante do barramento da UHE Monte Claro. A coordenada é UTM 
451377/6788369 

·  Poço PM 03: 

o na margem esquerda do rio das Antas, a aproximadamente 5 km a 
montante do barramento da UHE Monte Claro. A coordenada é UTM 
453597/6788438 

 

2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
No mês de dezembro ocorrerá a quarta campanha de monitoramento das águas 
subterrâneas da UHE Monte Claro, conforme cronograma do Programa.   

 

2.3. Conclusões 

 
Os trabalhos estão sendo desenvolvidos dentro do programado.   

 

2.4. Anexos 
 
Anexo 1 – Resumo dos Resultados Laborquímica 

Anexo 2 – Relatório de Interpretação das Análises 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Resumo de Resultados das Análises Laboratoriais 

Laborquímica 

 

Resumo dos Resultados dos Ensaios das Águas Subterrâneas - 
Laborquímica  

 
  PM 01 PM 02 

  128677 143453 150194 128679 143451 150192 

    jul/04 mar/05 jul/05 jul/04 mar/05 jul/05 

Temperatura da água 20 22 20   28 24 

Temperatura do ar  23 29 19   38 17 

Condutividade (µS/cm) 150 127 170 280 261 259 

Cor (mg/l CoPt) 75 5 25 50 25 N.D. 

Potencial Redox (mVolts) 180 193 207 156 179 200 

Turbidez (NTU) 37 3,6 7,3 46 12 1,5 

pH 8 8,2 7,4 7,8 8,1 8,4 

Acidez (mg/l CaCO3) 1,9 1,1 3,3 1,9 1,6 N.D. 

Alcalinidade (mg/l CaCO3) 54 62 55,2 26 83 115 

Fosfato Total(mg/l PO4
-3) 0,12 N.D. 0,099 0,1 0,983 1,11 

Surfactantes (mg/l ABS) 0,05 N.D. N.D. 0,02 0,06 0,03 

Óleos e Graxas (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Cianetos(mg/l CN-) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Cloretos (mg/l Cl-) N.D. N.D. N.D. 3,74 2,3 N.D. 

Fluoretos (mg/l F-) 0,14 0,1722 0,08 1,63 1,743 1,74 

Sulfatos (mg/l SO4
--) 12,7 2,9 3,1 74,7 48 20,8 

Sulfetos.(mg/l H2S) 0,01 N.D. N.D. 0,04 0,02 N.D. 

Sílica Sol.(mg/l SiO2) 32,8 17,2 33,9 32,1 40,4 44,9 

Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,2427 0,08 0,16 0,0965 0,13 0,21 

Nitrogênio Total Kjeldahl (mg/l N) 0,2909 0,16 0,46 0,1453 0,841 0,61 

Dureza (mg/l CaCO3)  71,3 52 51,1 65,3 55 41,6 



 

 

  PM 01 PM 02 

  128677 143453 150194 128679 143451 150192 

    jul/04 mar/05 jul/05 jul/04 mar/05 jul/05 

Alumínio (mg/l Al) 0,87 N.D. 0,685 1,92 0,21 N.D. 

Boro (mg/l B) N.D. 0,096 N.D. 0,029 0,314 0,41 

Bário (mg/l Ba) N.D. N.D. N.D. N.D. 0,06 N.D. 

Chumbo (mg/l Pb) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Cobre (mg/l Cu) N.D. N.D. N.D. 0,02 0,01 N.D. 

Cromo total (mg/l Cr) 0,02 N.D. N.D. 0,04 N.D. 0,046 

Cádmio (mg/l Cd) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Cálcio(mg/l Ca) 21,4 14 12,5 20,6 20,8 17,5 

Ferro (mg/l Fe) 0,72 0,02 0,6 2,15 0,42 0,155 

Lítio (mg/l Li) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Magnésio (mg/l Mg) 0,81 4,1 4,62 0,39 0,75 N.D. 

Manganês (Mn) 0,02 N.D. 0,069 0,04 N.D. N.D. 

Mercúrio (mg/l Hg) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Níquel (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Potássio (mg/l K) 0,4 0,45 0,9 0,55 0,45 0,2 

Selênio (mg/l Se) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Sódio (mg/l Na) 29,9 6,9 4,9 27,4 39 48,8 

Zinco (mg/l Zn) 0,08 1,1 3,4 1,01 0,084 0,03 

Sólidos suspensos (mg/L) 11 N.D. N.D. 44 6 N.D. 

Sólidos Totais Dissolvidos (mg/L) 121 74 92 162 236 201 

Sólidos Totais a 105°C (mg/l) 132 74 92 206 242 201 

N.M.P. Coliformes Totais 500 4 30 1.600.000 <2 <2 

N.M.P. Coliformes Fecais 130 <2 4 1.600.000 <2 <2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 2 

Relatório de Interpretação das Análises 



 

 

 



 

 



 

 

 

3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO LIMNOLÓGICO E DA QUALIDADE 
DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

Este relatório descreve as atividades realizadas no período de julho a setembro de 2005. 

 

Este Programa é executado pela equipe de meio ambiente da CERAN, responsável pela 
coordenação das atividades, atendendo as diretrizes do PBA e de seu respectivo 
cronograma; pela equipe da empresa Laborquímica, contratada pela Ceran para a 
execução das atividades de coleta e análise de parâmetros da qualidade da água; e pelo 
Centro de Ecologia da UFRGS, na pessoa do Prof. Albano Schwarzbold, contratado para 
interpretar os resultados das análises laboratoriais. 

 

3.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 
Nesse período foram realizadas as seguintes atividades: 

 

·  três campanhas de amostragem para o monitoramento mensal da qualidade da 
água em sete pontos da área de influência da UHE Monte Claro, realizadas em 28 
e 29 de julho, 26 de agosto e 29 de setembro; 

·  uma campanha de amostragem para o monitoramento trimestral da qualidade da 
água em cinco pontos da área de influência da UHE Castro Alves, nos dias 28 e 
29 de julho; 

·  continuidade dos serviços de interpretação dos resultados obtidos no 
monitoramento da área de influência das UHEs Monte Claro, Castro Alves e 14 de 
Julho, no período de março de 2004 a janeiro de 2005, readequando-a à 
Resolução CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005, que dispõe sobre a 
classificação dos corpos de água, e diretrizes ambientais para o seu 
enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de 
efluentes, e dá outras providências. O relatório com os resultados será editado e 
entregue no próximo trimestre. 

 

Conforme acordado com a FEPAM neste período não foram executadas atividades na área 
da UHE 14 de Julho devido a paralisação das obras.  

A seguir são apresentados os resultados e as informações referentes a campanha realizada 
em junho de 2005 na área da UHE Monte Claro, bem como os resultados da campanha de 
julho e agosto de 2005 na área das UHEs Monte Claro e Castro Alves. 

Os resultados da campanha realizadas em setembro serão apresentados no próximo 
relatório trimestral. 

 

 



 

  

 

3.1.1. Campanha de Junho de 2005 – Monitoramento Mensal da UHE Monte Claro 

 

Nesta campanha foram realizadas amostragens para a execução dos ensaios físico-
químicos e microbiológicos das águas superficiais, previstas com periodicidade mensal em 
sete pontos na área da UHE Monte Claro. 

 

Os trabalhos de amostragem foram realizados no dia 28 de junho e, os ensaios de 
laboratório, a partir de 29 de junho de 2005. 

 

3.1.1.1. Preparação do material 
 

Considerando os ensaios a serem realizados e as particularidades dos pontos de 
amostragem foram utilizados os seguintes materiais: 

·  um phMetro, um condutivímetro e um oxímetro portáteis para as determinações a 
serem realizadas em campo, bem como soluções padrão rastreadas a padrões 
internacionais para sua calibração em campo; 

·  um termômetro analógico calibrado; 

·  um amostrador com cabo longo, um balde e uma jarra, todos em aço inoxidável, e 
um funil de plástico; 

·  caixas térmicas e gelo para manter as amostras a aproximadamente 4° C; 

·  frascos e reagentes para conservação das amostras coletadas. 

 

3.1.1.2. Localização dos pontos de amostragem 
 

Os pontos de amostragem e os acessos aos mesmos foram mantidos em relação à última 
campanha (maio/05), no que se refere a área do entorno da UHE Monte Claro. Nos pontos 
08 e 09 do reservatório foram executadas as amostragens em três profundidades, conforme 
cronograma físico. 

 

No Anexo 1 encontram-se listados os pontos amostrados e sua localização conforme o 
GPS. 

 

3.1.1.3. Metodologia de amostragem 
 

A coleta de amostras de água para determinações dos parâmetros físico-químicos consistiu 
basicamente em retirar do curso d’água uma amostra com o coletador com cabo e transferir 



 

 diretamente para os frascos de coleta ou para o balde/jarra, e destes para os frascos. O 
procedimento de transferência da amostra para os frascos foi realizado junto ao curso 
d’água. 

 

 

 

Em todos os pontos de coleta superficial procurou-se retirar a amostra a aproximadamente 
30 cm abaixo da superfície, e em local onde houvesse movimento de água. Quando 
possível, o técnico realizou a amostragem da margem, geralmente sobre uma pedra e 
retirando a amostra com o coletador com cabo. Nos pontos onde não havia correnteza junto 
à margem, o técnico entrou no curso d’água até obter as condições estabelecidas e ali 
coletou a amostra. 

 

Nos pontos dentro do reservatório (pontos 8 e 9), as amostras foram coletadas em 
profundidade com o auxílio de um amostrador de Van Door. As profundidades meio e fundo 
foram determinadas a partir de cálculos com base na transparência Secchi e na 
profundidade do lago. 

 

As determinações de pH, Condutividade, Oxigênio Dissolvido e Temperatura da água, 
obedeceram ao mesmo critério. As sondas foram imersas diretamente na água ou, quando 
inviável, imersas no coletador com cabo, logo após a retirada da amostra. 

 

A temperatura do ar foi obtida também junto à margem. 

 

As amostras, depois de coletadas e envazadas em todos os frascos, foram transportados 
para o carro de apoio, onde foram realizadas as conservações, acondicionadas 
imediatamente em caixas térmicas com gelo. 

 

3.1.1.4. Desenvolvimento dos trabalhos de campo 
 

Os trabalhos de campo foram coordenados pelo Eng Químico Antônio Darlan Brufatto da 
Silva e realizados pelo técnico Renato Kerber. 

 

O Anexo 2 apresenta a listagens dos pontos na ordem em que os mesmos foram coletados 
e os dados obtidos em campo. 

 

·  Dia 28 de junho: as condições climáticas foram estáveis, sem a ocorrência de 
chuvas, sendo favoráveis à realização das coletas. As amostragens no entorno do 
reservatório da UHE Monte Claro foram realizadas na seguinte ordem: 11, 14, 13, 
10, 07, 08 e 09. Ao final do dia, as amostras devidamente conservadas, 
acondicionadas em caixas térmicas com gelo foram transportadas para a 



 

 LABORQUÍMICA, em Porto Alegre. 

 

 

3.1.1.5. Resultados dos ensaios 
 

Os resultados obtidos nos diversos ensaios estão apresentados no Anexo 3. 
 

 

 

3.1.2. Campanha de Julho de 2005 – Monitoramento Mensal da UHE Monte Claro e 
Monitoramento Trimestral da UHE Castro Alves 

 

Nesta campanha foram realizadas amostragens para a execução dos ensaios físico-
químicos e microbiológicos das águas superficiais referentes às seguintes áreas, de acordo 
com cronograma estabelecido pela Ceran: 

 

·  amostragem trimestral do ano de 2005 em cinco pontos de amostragem, na área 
de influência da UHE Castro Alves; 

·  amostragem mensal do ano de 2005 em sete pontos na área de influência da 
UHE Monte Claro. 

 

Estas campanhas foram realizadas nos dias 28 e 29 de julho. Os ensaios de laboratório 
foram realizados entre os dias 28 de julho e 20 de agosto de 2005. 

 

3.1.2.1. Preparação do material 
 

Considerando os ensaios a serem realizados e as particularidades dos pontos de 
amostragem foram utilizados os seguintes materiais: 

·  um phMetro, um condutivímetro e um oxímetro portáteis para as determinações a 
serem realizadas em campo, bem como soluções padrão rastreadas a padrões 
internacionais para sua calibração em campo; 

·  um termômetro analógico calibrado; 

·  um amostrador com cabo longo, um balde e uma jarra, todos em aço inoxidável, e 
um funil de plástico; 

·  caixas térmicas e gelo para manter as amostras a aproximadamente 4° C; 

·  frascos e reagentes para conservação das amostras coletadas. 

 



 

 

3.1.2.2. Localização dos pontos de amostragem 
 

Os pontos de amostragem e os acessos mantiveram-se os mesmos em relação às 
capanhas anteriores de 2005, conforme a orientação da Ceran e previamente acordados 
com a FEPAM. 

 

Na área da UHE Castro Alves foram realizadas coletas nos pontos 03, 04, 05, e 06; e na 
área do reservatório da UHE Monte Claro foram realizadas coletas nos pontos 07, 08, 09, 
10, 11, 12, 13 e 14, incluíndo amostragens em três profundidades nos pontos 08 e 09. 

 

No Anexo 4 encontram-se listados os pontos amostrados e sua localização conforme o 
GPS. 

 



 

 

3.1.2.3. Metodologia de amostragem 
 

A coleta de amostras de águas para determinações dos parâmetros físico-químicos 
consistiu basicamente em retirar do curso d’água uma amostra com o coletador com cabo e 
transferir diretamente para os frascos de coleta ou, primeiramente para um balde/ jarra e, 
posteriormente, transferir para os frascos. O procedimento de transferência da amostra para 
os frascos foi realizado junto ao curso d’água. 

 

Em todos os pontos de coleta superficial procurou-se retirar a amostra a aproximadamente 
30 cm abaixo da superfície e em local onde houvesse movimento de água. Quando 
possível, o técnico realizou a amostragem da margem, geralmente sobre uma pedra e 
retirando a amostra com o coletador com cabo. Nos pontos onde não havia correnteza junto 
à margem, o técnico entrou no curso d’água até obter as condições estabelecidas e ali 
coletou a amostra. 

 

Nos pontos 8 e 9, foram realizadas coletas em três profundidades, baseadas na metodologia 
do IQAR e calculadas a partir da determinação das profundidades Secchi e máxima do 
ponto de amostragem. Nesta campanha as profundidades amostradas foram: 

 

Profundidade Ponto 8 Ponto 9 

Superfície 0,50 m 0,60 m 

Meio 9,0 m 15,0 m 

Fundo 12,0 m 20,0 m 

 

As determinações de pH, Condutividade, Oxigênio Dissolvido e Temperatura da Água, 
obedeceram ao mesmo critério da coleta superficial. As sondas foram imersas diretamente 
na água ou, quando inviável, imersas no coletador com cabo, logo após a retirada da 
amostra. 

 

A temperatura do ar foi obtida também junto à margem. 

 

 

As amostras, depois de coletadas e envazadas em todos os frascos, foram transportadas 
para o carro de apoio, onde foram realizadas as conservações e o acondicionamento 
imediato em caixas térmicas com gelo. 

 

3.1.2.4. Desenvolvimento dos trabalhos de campo 

 

Os trabalhos de campo foram coordenados pelo Eng Químico Antônio Darlan Brufatto da 
Silva e realizados pelos Técnicos Pablo Oliveira Schuh, Renato Kerber e Gustavo Bignetti. 



 

 

 

 

O Anexo 5 apresenta a listagem dos pontos de amostragem na ordem em que as amostras 
foram coletadas e os dados obtidos em campo. 

 
Dia 28 de julho: no primeiro dia os trabalhos foram realizados por duas equipes de coleta. 
As amostragens ocorreram no entorno e no reservatório da UHE Monte Claro, nos pontos 
11, 12, 14, 13, 10, 07, 08 e 09. As condições climáticas foram estáveis, sem a ocorrência de 
chuvas, sendo favoráveis à realização das coletas. Ao final do dia, as amostras devidamente 
conservadas, acondicionadas em caixas térmicas com gelo foram transferidas para um 
veículo de apoio e tranportadas para a LABORQUÍMICA, em Porto Alegre. No laboratório, 
os técnicos aguardavam as amostras para executarem os ensaios de curto prazo de 
conservação. 

 
Dia 29 de julho: no segundo dia foram amostrados os pontos 03, 05, 04 e 06, no entorno da 
UHE Castro Alves. As condições climáticas foram estáveis, sem ocorrência de chuvas, 
sendo favoráveis à realização das coletas. No início da tarde, com o encerramento dos 
serviços de amostragem, as amostras devidamente conservadas, acondicionadas em caixas 
térmicas com gelo foram tranportadas para a LABORQUÍMICA, em Porto Alegre. No 
laboratório, os técnicos aguardavam as amostras para executarem os ensaios de curto 
prazo de conservação. 

 

3.1.2.5. Resultados dos ensaios 
 

Os resultados obtidos nos diversos ensaios estão apresentados no Anexo 6. 

 

 
3.1.3. Campanha de Agosto de 2005 – Monitoramento Mensal da UHE Monte Claro 

 

A campanha de agosto de 2005, de acordo com o cronograma estabelecido pela Ceran, 
refere-se a quarta campanha de amostragem mensal do ano de 2005 em sete pontos na 
área de influência da UHE Monte Claro.  

 

Esta campanha foi realizada no dia 26 de agosto e os ensaios físico-químicos e 
microbiológicos, executados no laboratório entre os dias 26 de agosto e 23 de setembro de 
2005. 
 

3.1.3.1. Preparação do material 
 

Considerando os ensaios a serem realizados e as particularidades dos pontos de 



 

 amostragem foram utilizados os seguintes materiais: 

·  um phMetro, um condutivímetro e um oxímetro portáteis para as determinações a 
serem realizadas em campo, bem como soluções padrão rastreadas a padrões 
internacionais para sua calibração em campo; 

·  um termômetro analógico calibrado; 

·  um amostrador com cabo longo, um balde e uma jarra, todos em aço inoxidável, e 
um funil de plástico; 

·  caixas térmicas e gelo para manter as amostras a aproximadamente 4° C; 

·  garrafa de Van Door para amostragem de água em profundidade; 

·  frascos e reagentes para conservação das amostras coletadas. 

 

3.1.3.2. Localização dos pontos de amostragem 
 

Os pontos de amostragem e os acessos mantiveram-se os mesmos em relação às 
campanhas anteriores de 2005, conforme a orientação da Ceran e previamente acordados 
com a FEPAM.  

 

Na área do reservatório da UHE Monte Claro foram realizadas coletas nos pontos 07, 08, 
09, 10, 11, 13 e 14, incluíndo amostragens em três profundidades nos pontos 08 e 09. 

 

No Anexo 7 encontram-se listados os pontos amostrados e sua localização conforme o 
GPS. 

 

 

3.1.3.3. Metodologia de amostragem 
 

A coleta de amostras de águas para determinações dos parâmetros físico-químicos 
consistiu basicamente em retirar do curso d’água uma amostra com o coletador com cabo e 
transferir diretamente para os frascos de coleta ou, primeiramente para um balde/ jarra e, 
posteriormente, transferir para os frascos. O procedimento de transferência da amostra para 
os frascos foi realizado junto ao curso d’água. 

 

Em todos os pontos de coleta superficial procurou-se retirar a amostra a aproximadamente 
30 cm abaixo da superfície e em local onde houvesse movimento de água. Quando 
possível, o técnico realizou a amostragem da margem, geralmente sobre uma pedra e 
retirando a amostra com o coletador com cabo. Nos pontos onde não havia correnteza junto 
à margem, o técnico entrou no curso d’água até obter as condições estabelecidas e ali 
coletou a amostra. 

 



 

 Nos pontos 8 e 9, foram realizadas coletas em três profundidades, baseadas na metodologia 
do IQAR e calculadas a partir da determinação das profundidades Secchi e máxima do 
ponto de amostragem. Nesta campanha as profundidades amostradas foram: 

 

 

 



 

  

Profundidade Ponto 8 Ponto 9 

Superfície 0,30 m 0,30 m 

Meio 8,0 m 15,0 m 

Fundo 12,0 m 20,0 m 

 

As determinações de pH, Condutividade, Oxigênio Dissolvido e Temperatura da água, 
obedeceram ao mesmo critério da coleta superficial. As sondas foram imersas diretamente 
na água ou quando inviável, imersas no coletador com cabo, logo após a retirada da 
amostra. 

 

A temperatura do ar foi obtida também junto à margem. 

 

As amostras, depois de coletadas e envazadas em todos os frascos, foram transportadas 
para o carro de apoio, onde foram realizadas as conservações e o acondicionamento 
imediato em caixas térmicas com gelo. 

 

3.1.3.4. Desenvolvimento dos trabalhos de campo 

 

Os trabalhos de campo foram coordenados pelo Eng Químico Antônio Darlan Brufatto da 
Silva e realizados pelos Técnicos Pablo Oliveira Schuh, Renato Kerber. 

O Anexo 8 apresenta os dados obtidos em campo em cada ponto amostrado. 

 

Dia 26 de agosto: as amostragens ocorreram no entorno e no reservatório da UHE Monte 
Claro, nos seguintes pontos: 07, 08, 09, 10, 11, 13, e 14. As condições climáticas foram 
estáveis, sem a ocorrência de chuvas, sendo favoráveis à realização das coletas. Ao final do 
dia, as amostras devidamente conservadas, acondicionadas em caixas térmicas com gelo 
foram tranportadas para a LABORQUÍMICA, em Porto Alegre. No laborátório, os técnicos 
aguardavam as amostras para executarem os ensaios de curto prazo de conservação. 
 

3.1.3.5. Resultados dos ensaios 
 

Os resultados obtidos nos diversos ensaios estão apresentados no Anexo 9. 
 

 

3.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
No período de outubro a dezembro de 2005 haverá continuidade ao monitoramento da 



 

 qualidade da água superficial, com execução de campanhas mensais na área da UHE 
Monte Claro e campanhas trimestrais na área das UHEs Castro Alves e 14 de Julho (após 
retomada das obras). 

 

Também está prevista a emissão do relatório de interpretação dos resultados laboratorias 
das campanhas de abril de 2004 a janeiro de 2005, considerando-se a Resolução CONAMA 
n° 357, de 17 de março de 2005. 

 
 

3.3.Conclusões 
No período o programa seguiu o cronograma previsto. 
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Anexo 1 – Localização dos pontos de amostragem na campanha de junho/2005 

Anexo 2 – Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de junho/2005 

Anexo 3 – Resultados obtidos na campanha de junho/2005 

Anexo 4 – Localização dos pontos de amostragem na campanha de julho/2005 

Anexo 5 – Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de julho/2005 

Anexo 6 – Resultados obtidos na campanha de julho/2005 

Anexo 7 – Localização dos pontos de amostragem na campanha de agosto/2005 

Anexo 8 – Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de agosto/2005 
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Anexo 1 

Localização dos pontos de amostragem da campanha de junho/2005



 

 

Localização dos Pontos de Amostragem - Junho 

 

Ponto de Amostragem Coordenadas Observações 

 7. Rio das Antas 
6786655 N 
0456575 E 

Rio das Antas, a jusante da foz do 
Arroio Biazus e a montante do 
reservatório da UHE Monte Claro 

 8. Monte Claro, na 
barragem, local 1 

6790121 N 
0454513 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da saída da 
casa de força da UHE Castro Alves 
e a montante da foz do Rio da 
Prata 

 9. Monte Claro, na 
barragem, local 2 

6789010 N 
0449730 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da foz do Rio 
da Prata e a montante da tomada 
de água desta usina (próximo ao 
barramento) 

10. Rio da Prata, a 
montante do 
reservatório da UHE 
Monte Claro 

6795069 N 
0455533 E 

Rio da Prata, junto a balsa Nova 
Roma – Veranópolis 

11. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6786102 N 
0451325 E 

Rio das Antas a jusante do 
barramento da UHE Monte Claro e 
a montante da foz do Arroio Burati 

13. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6784995 N 
0448218 E 

Rio das Antas a jusante da foz do 
Arroio Burati e a montante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro 

14. Rio das Antas (a jusante 
da confluência com o 
Arroio Jaboticaba) 

6789903 N 
0447828 E 

Rio das Antas a jusante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro e a montante da área do 
reservatório da UHE 14 de julho 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 
Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de junho/2005



 

 

Dados de Campo – 28 de junho 

 

Local de 
coleta 

Hora da 
amostragem Resultados de campo: 

Ponto 11 9h 45min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 20,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 11,0 mg O2/l 

Condutividade: 30,5 � mho/cm 

Ponto 14 11h 40min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 10,2 mg O2/l 

Condutividade: 32,9 � mho/cm 

Ponto 13 12h 15min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 21,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 10,5 mg O2/l 

Condutividade: 31,0 � mho/cm 

Ponto 10 13h 00min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 20,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

pH: 7,0 

Oxigênio Dissolvido: 7,74 mg O2/l 

Condutividade: 30,6 � mho/cm 

Ponto 07 14h 20min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 9,920 mg O2/l 

Condutividade: 28,9 � mho/cm 

Ponto 08 

Superfície 

(0,70 m) 

14h 30min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 
Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

Transparência Sechi: 1,3 m 

pH: 6,8 

Oxigênio Dissolvido: 9,72 mg O2/l 

Condutividade: 29,5 � mho/cm 

Profundidade: 13 m 

Ponto 08 

Meio 

(5 m) 

14h 40min 

Cond. Climáticas: Tempo Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 9,92 mg O2/l 

 

Ponto 08 

Fundo 

(10 m) 

14h 50min 

Cond. Climáticas: Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 10,1 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Superfície 

(0,6 m) 

15h 10min 

Cond. Climáticas: Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

Transparência Sechi: 1,1 m 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 9,52 mg O2/l 

Condutividade: 29,6 � mho/cm 

Profundidade: 22 m 

Ponto 09 

Meio 

(10 m) 

15h 30min 

Cond. Climáticas: Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 9,92 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Fundo 

(15 m) 

15h 40min 

Cond. Climáticas: Nublado 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 10,5 mg O2/l 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 

Resultados obtidos na campanha de junho de 2005



 

 

 

Resultados em 5 pontos no entorno da UHE Monte Claro 
 

Local da Coleta Pt 07 Pt 10 Pt 11 Pt 13 Pt 14 
Nº do Certificado 149395 149406 149407 149408 149409 

Data da Coleta 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 
Temperatura do Ar 19 20 20 21 18 
Temperatura da Água 16 16 15 16 15 
Condutividade (µmho/cm) 28,9 30,6 31 31 32,9 
Turbidez (NTU) 8,2 8,7 8,4 9,2 8,8 

pH 6,9 7,0 6,9 6,9 6,9 

Alcalinidade Total (mg/l CaCO3) 11,4 12,4 12,2 10,1 10,3 
DBO (mg/L) 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 

DQO (mg/l O2) 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
Fenóis (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Fósforo Total (mg/l P) 0,162 0,037 0,035 0,047 0,040 
Fósforo Solúvel (mg/l P) 0,104 0,027 0,033 0,044 0,040 

Oxigênio dissolvido (mg/l O2) 9,92 7,74 11,0 10,5 10,2 
UV - 254 ( 1/cm) 0,1924 0,1280 0,1610 0,1540 0,1550 

Sulfatos (mg/l SO4
--) 4,9 4,1 3,9 3,8 3,8 

Sílica Solúvel mg/l SiO2 41 52 16 50 82 
Nitratos (mg/l NO3-) 3,5 3,0 3,3 3,4 3,6 

Nitritos (mg/l NO2
-) 0,053 0,027 0,047 0,042 0,053 

Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,58 0,27 0,06 0,26 0,26 
Nitrogênio Total (mg/l N) 0,72 0,29 0,7 0,36 0,57 

Sólidos Suspensos (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Sóliso Totais Dissolvidos (mg/l) 20 21 21 21 22 

Clorofila "a" (mg/m3) 0,02 0,032 0,029 0,032 0,027 
N.M.P. Coliformes Fecais 500 17 9.000 1.600 3.000 
N.M.P. Coliformes Totais 24.000 300 50.000 30.000 30.000 

Hidrocarbonetos ( µg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 



 

 

 

Resultados em 2 pontos na área do reservatório da UHE Monte Claro 
 

Ponto 8 Ponto 9 Local da Coleta 
superf meio fundo superf meio fundo 

Nº do Laudo 149397 149399 149400 149402 149404 149405 

Data da Coleta 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 
Temperatura do Ar 19 19 19 19 19 19 
Temperatura da Água 16 15 15 15 15 16 
Condutividade (µmho/cm) 29,3     29,3     
Turbidez (NTU) 8,3     8,5     

pH 6,8     6,9     

Alcalinidade Total (mg/l CaCO3) 9,3     9,9     
DBO (mg/L) 2,0     2,0     

DQO (mg/l O2) 4,0 4,0 4,0 4,0 11,0 4,0 
Fenóis (mg/l) N.D.     N.D.     

Fósforo Total (mg/l P) 0,082 0,966 0,106 0,114 0,04 0,065 
Fósforo Solúvel (mg/l P) 0,079     0,042     

Oxigênio Dissolvido (mg/l O2) 9,72 9,22 10,1 9,52 9,92 10,5 
UV - 254 ( 1/cm) 0,189     0,1562     

Sulfatos (mg/l SO4
--) 4,1     3,7     

Sílica Solúvel mg/l SiO2 N.D.     55     
Nitratos (mg/l NO3-) 3,8     3,4     

Nitritos (mg/l NO2
-) 0,051     0,037     

Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,19     0,23     
Nitrogênio Total (mg/l N) 0,63 0,43 0,59 0,66 0,56 0,43 

Sólidos Suspensos (mg/l) N.D.     N.D.     
Sólidos Totais Dissolvidos (mg/l) 20     20     

Clorofila "a" (mg/m3) 0,02     0,003     
N.M.P. Coliformes Fecais 2.400     900     
N.M.P. Coliformes Totais 2.400     5.000     

Hidrocarbonetos ( µg/l) N.D.     N.D.     



 

 

Resultados em 2 pontos na área do reservatório da UHE Monte Claro 
Ponto 8 Ponto 9  Local da Coleta 

superf meio superf meio 
 Nº do Laudo 149396 149398 149401 149403 
 Data da coleta 28/jun 28/jun 28/jun 28/jun 
  Ind/L Ind/L Ind/L Ind/L 

Aulacoseira x x x 170 
Cocconeis 594 270 340 340 
Cyclotella 198 270 x x 
Diatom. NI 396 270 680 510 
Eunotia x x x x 
Frustulia x x 170 x 
Gomphonema x x 340 170 
Gyrosigma x x x x 
Melosira 198 x 340 x 
Navicula  x x x 170 
Nitzchia 1386,0 2160 510 1530 
Pinnularia x 270 510 170 
Surirella 198 x x x 
Synedra 396 x 850 170 

B
A
C
I
L
L
A
R
I
O
P
H
Y
C
E
A
E Terpsinoe x x 170 x 

Cloelastrum 396 x x x 
Crucigenia 198 x 170 x 
Closterium x x x x 
Closteropsis x x x 170 
Dictyosphaerium 198 540 170 x 
Fiam. NI 396 x 340 x 
Gloeocystis 1980,1 1890 510 1870 
Monoraphidium 396 1620 x 510 
Pediastrum x x x x 
Scenedesmus x x 170 x 

C
H
L
O
R
O
P
H
Y
C
E
A
E Staurastrum x x x x 

Agmenellum x x 170 x 
Aphanocapsa 594 2700 1190 1700 
Cilindrospermopsis x x 170 x 
Col NI x x x x 
Merismopedia  x x x x 
Planktholynbya limnetica 1980,1 x x x 
Plantothrix x x x x 
Pseudoanabaena x 540 1700 1700 

C
Y
A
N
O
P
H
Y
C
E
A
E Raphidiopsis 198 270 x x 

Chlamydomonas 1584,1 1620 340 1360 
Euglena x x x x 
Flag. NI 396 540 340 170 
Peridinales x x x x 

F
la
g
el
a
d

Synura x x 170 x 



 

  Trachelomonas 594 540 340 510 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 

Localização dos pontos de amostragem da campanha de julho/2005



 

 

Localização dos Pontos de Amostragem - Julho 

 
Ponto de Amostragem Coordenadas Observações 

 3. Castro Alves, na 
barragem, local 2 

6791120 N 
0462638 E 

Rio das Antas na área do 
barramento da UHE Castro Alves 

 4. Rio das Antas, a jusante 
do barramento da UHE 
Castro Alves e a 
montante do cachoeirão 

6789461 N 
0465234 E 

Rio das Antas, a jusante do 
barramento da UHE Castro Alves e 
a montante do cachoeirão 

 5. Arroio Tegas 6784891 N 
0468371 E 

Arroio Tegas, �  3 km a montante da 
foz, junto ao Rio das Antas 

 6. Arroio Biazus 6784161N 
0464169E 

Arroio Biazus, �  5 km a montante 
da foz, junto ao Rio das Antas 

 7. Rio das Antas 6786655 N 
0456575 E 

Rio das Antas, a jusante da foz do 
Arroio Biazus e a montante do 
reservatório da UHE Monte Claro 

 8. Monte Claro, na 
barragem, local 1 

6790121 N 
0454513 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da saída da 
casa de força da UHE Castro Alves 
e a montante da foz do Rio da 
Prata 

 9. Monte Claro, na 
barragem, local 2 

6789010 N 
0449730 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da foz do Rio 
da Prata e a montante da tomada 
de água desta usina (próximo ao 
barramento) 

10. Rio da Prata, a montante 
do reservatório da UHE 
Monte Claro 

6795069 N 
0455533 E 

Rio da Prata, junto a balsa Nova 
Roma – Veranópolis 

11. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6786102 N 
0451325 E 

Rio das Antas a jusante do 
barramento da UHE Monte Claro e 
a montante da foz do Arroio Burati 

12. Arroio Burati 6779575N 
0451370E 

Arroio Burati, �  5 km a montante da 
foz, junto ao Rio das Antas 

13. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6784995 N 
0448218 E 

Rio das Antas a jusante da foz do 
Arroio Burati e a montante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro 

14. Rio das Antas (a jusante da 
confluência com o Arroio 
Jaboticaba) 

6789903 N 
0447828 E 

Rio das Antas a jusante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro e a montante da área do 
reservatório da UHE 14 de julho 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5  

Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de julho/2005



 

 

Dados de Campo – 28 de julho 

 

Local de 
coleta 

Hora da 
amostragem 

Resultados de campo: 

Ponto 11 10h 45min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 13,0 °C 

Temp. da amostra: 12,0 °C 

pH: 6,7 

Oxigênio Dissolvido: 10,9 mg O2/l 

Condutividade: 28,7 � mho/cm 

Ponto 12 11h 40min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 17,0 °C 

Temp. da amostra: 14,0 °C 

pH: 6,8 

Oxigênio Dissolvido: 6,84 mg O2/l 

Condutividade: 73,4 � mho/cm 

Ponto 10 14h 10min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 12,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 9,92 mg O2/l 

Condutividade: 31,8 � mho/cm 

Ponto 14 11h 00min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 11,0 °C 

Temp. da amostra: 12,0 °C 

pH: 6,7 

Oxigênio Dissolvido: 10,6 mg O2/l 

Condutividade: 26,9 � mho/cm 

Ponto 13 12h 10min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

pH: 6,6 

Oxigênio Dissolvido: 11,3 mg O2/l 

Condutividade: 30,0 � mho/cm 

Ponto 07 13h 50min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

pH: 6,7 

Oxigênio Dissolvido: 11,4 mg O2/l 

Condutividade: 27,0 � mho/cm 

Ponto 08 

Superfície 

(0,50 m) 

14h 20min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 14,0 °C 

Transparência Sechi: 1,05 m 

pH: 6,8 

Oxigênio Dissolvido: 8,82 mg O2/l 

Condutividade: 27,4 � mho/cm 

Profundidade: 14,5 m 

Ponto 08 

Meio 

(9 m) 

14h 30min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 10,2 mg O2/l 

 

Ponto 08 

Fundo 

(12 m) 

14h 40min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 11,1 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Superfície 

(0,6 m) 

15h 00min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 14,0 °C 

Transparência Sechi: 1,10 m 

pH: 6,8 

Oxigênio Dissolvido: 11,3 mg O2/l 

Condutividade: 28,5 � mho/cm 

Profundidade: 26,0 m 

Ponto 09 

Meio 

(15 m) 

15h 10min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 11,2 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Fundo 

(20 m) 

15h 20min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 11,1 mg O2/l 

 



 

 

Dados de Campo – 29 de julho 

 

Local de 
coleta 

Hora da 
amostragem 

Resultados de campo: 

Ponto 03 09h 00min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 14,0 °C 

Temp. da amostra: 12,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 10,9 mg O2/l 

Condutividade: 23,8 � mho/cm 

Ponto 05 10h 30min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 14,0 °C 

Temp. da amostra: 12,0 °C 

pH: 7,0 

Oxigênio Dissolvido: 10,1 mg O2/l 

Condutividade: 112 � mho/cm 

Ponto 04 11h 30min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

pH: 6,9 

Oxigênio Dissolvido: 10,2 mg O2/l 

Condutividade: 23,8� mho/cm 

Ponto 06 12h 30min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 22,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

pH: 7,0 

Oxigênio Dissolvido: 10,5 mg O2/l 

Condutividade: 54,0 � mho/cm 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6  

Resultados obtidos na campanha de julho/2005



 

 

Resultados em 5 pontos na área da UHE Castro Alves 
 

Local de coleta Pt 03 Pt 04 Pt 05 Pt 06 Pt 12 
Nº do Certificado 151172 151177 151182 151187 151113 

Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 28/jul 
Temperatura da água (°C) 12 13 12 13 14 
Temperatura do ar (°C)  14 18 14 22 17 
Condutividade (µmho/cm) 23,8 23,8 112 54 73,4 
Cor (mg/l CoPt) 40 40 25 2,5 25 

Turbidez (N.T.U.) 10 10 8,9 9,7 12 
pH 6,9 6,9 7 7 6,8 
Alcalinidade total (mEq) 8,12 8,12 15,5 8,4 14 
DBO (mg/l) 2 2 2,12 2 3,58 
DQO (mg/l) 4 4 4 4 4 

Fenóis  (mgll) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fósforo total (mg/l) 0,06 0,057 0,329 0,054 0,157 
Fósforo solúvel total (mg/l) 0,027 0,017 0,276 0,03 0,146 
Oxigênio dissolvido (mg/l) 10,9 10,2 10,1 10,5 6,84 
Surfactantes (mg/l) N.D. 0,02 0,07 N.D. N.D. 

UV-254 ( 1/cm) 0,2198 0,2206 0,1299 0,1174 0,1468 
Óleos e graxas (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fluoretos (mg/l) 0,038 0,02 0,194 0,008 0,076 
Sulfatos (mg/l) 3 6,3 3,7 1 3,5 
Sílica solúvel (mg/l) 15 17 14 16 18,6 

Nitratos (mg/l) 3,5 3,2 10,4 7 8,9 
Nitritos (mg/l) 0,034 0,033 0,485 0,034 0,039 
Nitrogênio amoniacal (mg/l) 0,22 0,17 0,12 0,1 0,23 
Nitrogênio total (mg/l) 0,4 0,18 1,69 0,3 0,62 

Alumínio (mg/l) 1,05 0,95 0,565 0,625 0,715 
Chumbo (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cobre (mg/l) N.D. N.D. 0,013 N.D. N.D. 
Cromo total (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cádmio (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Ferro (mg/l) 0,765 0,745 0,70 0,66 0,65 
Mercúrio (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Sólidos sedimentáveis (ml/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Sólidos suspensos (mg/l) 47 52 74 46 19 
Sólidos  totais dissolv.(mg/l) 33 46 63 28 85 

Clorofila a N.D. N.D. 0,005 0,003 0,013 
Atividade Colinesterásica Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência 
Microcistina <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 
Coliformes totais 270 110 2.800 3.000 9.000 
Coliformes fecais 170 80 2.800 1.100 3.000 

Hidrocarbonetos N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 



 

 

Resultados em 5 pontos na área do entorno da UHE Monte Claro 
 

Local de coleta Pt 07 Pt 10 Pt 11 Pt 13 Pt 14 
Nº do Certificado 151092 151107 151110 151118 151121 

Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
Temperatura da água (°C) 13 12 12 13 12 
Temperatura do ar (°C)  18 18 13 18 11 
Condutividade (µmho/cm) 27 31,8 28,7 30 26,9 
Cor (mg/l CoPt) 40 35 50 55 45 

Turbidez (N.T.U.) 11 12 14 14 13 
pH 6,7 6,9 6,7 6,6 6,7 
Alcalinidade total (mEq) 9,8 13 11 9,9 8,9 
DBO (mg/l) 4,22 2 2 2 2,26 
DQO (mg/l) 8,8 4 4 4 4 

Fenóis  (mgll) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fósforo total (mg/l) 0,036 0,046 0,067 0,078 0,145 
Fósforo solúvel total (mg/l) 0,036 0,03 0,056 0,056 0,076 
Oxigênio dissolvido (mg/l) 11,5 9,92 10,9 11,3 10,6 
Surfactantes (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

UV-254 ( 1/cm) 0,2245 0,1655 0,2208 0,2254 0,2194 
Óleos e graxas (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fluoretos (mg/l) 0,02 N.D. 0,008 N.D. 0,008 
Sulfatos (mg/l) 5,6 2,2 5 2,8 3,5 
Sílica solúvel (mg/l) 15 19,1 21,1 18,9 17 

Nitratos (mg/l) 3,7 3,7 4 4,1 4,1 
Nitritos (mg/l) 0,031 0,021 0,03 0,185 0,035 
Nitrogênio amoniacal (mg/l) 0,21 0,1 0,08 0,21 0,22 
Nitrogênio total (mg/l) 0,463 0,15 0,15 0,43 0,34 

Alumínio (mg/l) 1,23 1,11 1,57 1,33 1,26 
Chumbo (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cobre (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cromo total (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cádmio (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Ferro (mg/l) 0,895 1,03 0,995 1,03 0,975 
Mercúrio (mg/l) N .D. N .D. N .D. N .D. N .D. 
Sólidos sedimentáveis (ml/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Sólidos suspensos (mg/l) 13 12 7 10 12 
Sólidos  totais dissolv.(mg/l) 60 76 89 60 53 

Clorofila a 0,003 0,01 0,005 0,019 0,013 
Atividade Colinesterásica Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência 
Microcistina <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 
Coliformes totais 1.300 240 800 5.000 9.000 
Coliformes fecais 800 80 300 800 2.200 

Hidrocarbonetos N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 



 

 

Resultados em 2 pontos na área do reservatório da UHE Monte Claro 
 

Ponto 8 Ponto 9 Local de coleta 
Superf meio fundo superf meio fundo 

Nº do Certificado 151095 151098 151100 151101 151104 151106 

Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
Temperatura da água (°C) 14 13 13 14 13 13 
Temperatura do ar (°C)  18 18 18 18 18 18 
Condutividade (µmho/cm) 27,4     28,5     
Cor (mg/l CoPt) 45     50     

Turbidez (N.T.U.) 12     12     
pH 6,8     6,8     
Alcalinidade total (mEq) 8,9     8,8     
DBO (mg/l) 3,22     2     
DQO (mg/l) 16 7,9 7,9 4 12 8,4 

Fenóis  (mgll) N.D.     N.D.     
Fósforo total (mg/l) 0,048 0,037 0,06 0,066 0,058 0,048 
Fósforo solúvel total (mg/l) 0,044     0,045     
Oxigênio dissolvido (mg/l) 8,82 10,2 11,1 11,3 11,2 11,1 
Surfactantes (mg/l) N.D.     N.D.     

UV-254 ( 1/cm) 0,2074     0,2198     
Óleos e graxas (mg/l) N.D.     N.D.     
Fluoretos (mg/l) 0,008     N.D.     
Sulfatos (mg/l) 4,6     3,7     
Sílica solúvel (mg/l) 19,1     21,7     

Nitratos (mg/l) 3,9     3,6     
Nitritos (mg/l) 0,033     0,036     
Nitrogênio amoniacal (mg/l) 0,22     0,20     
Nitrogênio total (mg/l) 0,29 0,04 0,14 0,26 0,21 0,28 
Alumínio (mg/l) 1,01     1,02     

Chumbo (mg/l) N.D.     N.D.     
Cobre (mg/l) N.D.     N.D.     
Cromo total (mg/l) N.D.     N.D.     
Cádmio (mg/l) N.D.     N.D.     
Ferro (mg/l) 0,885     0,965     

Mercúrio (mg/l) N.D.     N.D.     
Sólidos sedimentáveis (ml/l) N.D.     N.D.     
Sólidos suspensos (mg/l) 11     15     
Sólidos  totais dissolv.(mg/l) 64     86     
Clorofila a 0,019     0,011     

Atividade Colinesterásica Ausência     Ausência     
Microcistina <0,5     <0,5     
Coliformes totais 3.000     2.200     
Coliformes fecais 500     1.100     

Hidrocarbonetos N.D.     N.D.     



 

 

Resultados de fitoplâncton da campanha de julho (Monte Claro e Castro 
Alves) 

 
  Local de coleta PT 03 PT 04 PT 05 PT 06 

 Nº do Certificado 151173 151178 151183 151188 
 Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l 

Agmenellum x x x x 
Anabaena x x x x 
Anabaena 2spp x x x x 
Aphanocaspa x x 174,4 87,4 
Chroococcus x x x x 
Cilindrospermopsis x 6 x x 
Cladophora x x 43,6 87,4 
Col NI 2913 12 x x 
Coelosphaerium x x 87,2 x 
Filam. NI x x x x 
Geitlenema x x 43,6 x 
Limnothrix x x x x 
Merismopedia  x 6 87,2 x 
Phormidium x x x 87,4 
Porphyrosiphon x 6 x x 
Planktolygdya x x 11687,7 174,7 

CYA
NOP
HYC
EAE 

Pseudoanabaena 2913 12 9594,4 349,4 
Asterococcus x x x 87,4 
Coelastrum x x 130,8 87,4 
Closterium x x x 87,4 
Closteriopsis x x x x 
Col NI x x x x 
Cosmarium  8739,1 x x 87,4 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Crucigenia x 6 x 87,4 
Dictyosphaerium x x 43,6 262,1 
Fil. NI x x x 174,7 
Fil.  Ram. NI x x 43,6 x 
Gloeocystis x x 261,7 1659,7 
Monoraphidium  14565,2 24 x 436,8 
Oedogonium x x x 87,4 
Pediastrum x x x x 
Penium x x x x 
Scenedesmus 2.913 x 43,6 1048,2 
Spondylosium 2.913 6 x x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Staurastrum x x x 262,1 
Amphipleura  2.913 x x 87,4 
Anomoeoneis 2.913 x x x 
Aulacoseira x x x x 
Cocconeis 26.217,4 60 43,6 174,7 
Cyclotella  17.478,3 30 43,6 174,7 
Cymbella 2.913 12 x 87,4 
Diat. NI 2.913 36 218,1 87,4 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Frustulia x x 43,6 x 



 

 
  Local de coleta PT 03 PT 04 PT 05 PT 06 

 Nº do Certificado 151173 151178 151183 151188 
 Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l 

Gomphonema 17478,3 24 174,4 262,1 
Gyrosigma 2913 x 43,6 x 

 

Hidrocera x 6 x x 
Melosira x x 130,8 87,4 
Navicula  5826,1 18 130,8 174,7 
Nitzchia 67000 30 872,2 1048,2 
Pinnularia 2913 6 87,2 87,4 
Stauroneis x 6 x x 

Synedra 43695,7 18 43,6 87,4 

Tabellaria x x x x 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Terpsinoe 2913 6 x x 
Chlamydomonas 8739,1 x 305,3 3668,7 
Cryptomonas x x 87,2 x 
Dinobryon x x 43,6 x 
Dinoflagelado x x x x 
Euglena x x 43,6 x 
Flag. NI 2913 12 130,8 x 
Flag. NI 2 x x x x 
Mallomonas x x x 174,7 
Peridinales 2913 x 43,6 x 
Peridinium x x 43,6 x 
Strombomonas x x x x 
Trachelomonas 2913 12 87,2 436,8 

FLA
GEL
ADO

S 
PIG
ME
NTA
DOS 

Vacuolaria x x x x 



 

  
 

  
PT 07 Ponto 8 

 
Local de coleta 

  superf meio 
 Nº do Certificado 151093 151096 151099 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l 

Agmenellum x x x 
Anabaena x x 8,5 
Anabaena 2spp x x x 
Aphanocaspa 11,5 2913 x 
Chroococcus x x x 
Cilindrospermopsis x x x 
Cladophora x x x 
Col NI x x x 
Coelosphaerium x x x 
Filam. NI x x x 
Geitlenema x x x 
Limnothrix x x 8,5 
Merismopedia  x x x 
Phormidium x x x 
Porphyrosiphon x x x 
Planktolygdya x x 25,4 

CYA
NOP
HYC
EAE 

Pseudoanabaena 132,5 72826,1 160,7 
Asterococcus x x X 
Coelastrum 5,8 x 16,9 
Closterium x x x 
Closteriopsis x x x 
Col NI x x x 
Cosmarium  5,8 x x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Crucigenia x 11652,2 x 
Dictyosphaerium x 2913 x 
Fil. NI x 5826,1 x 
Fil.  Ram. NI x x x 
Gloeocystis 5,8 2913 x 
Monoraphidium  11,5 11652,2 50,8 
Oedogonium x x x 
Pediastrum 5,8 x x 
Penium x x x 
Scenedesmus 11,5 2913 x 
Spondylosium x x x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Staurastrum x x x 
Amphipleura  x x x 
Anomoeoneis x x x 
Aulacoseira x x 8,5 
Cocconeis 51,8 8739 16,9 
Cyclotella  11,5 2913 8,5 
Cymbella 11,5 2913 8,5 
Diat. NI 17,3 8739,1 25,4 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Frustulia x 2913 x 



 

 
  

PT 07 Ponto 8 
 

Local de coleta 
  superf meio 

 Nº do Certificado 151093 151096 151099 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 

Gomphonema 17,3 x 16,9 
Gyrosigma x x x 

 

Hidrocera x x x 
Melosira 11,5 2913 x 
Navicula  23 x 25,4 
Nitzchia 115,2 46608,7 110 
Pinnularia 5,8 x 8,5 
Stauroneis x x x 

Synedra 28,5 2913 x 

Tabellaria x x x 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Terpsinoe x x x 
Chlamydomonas 28,8 8739,1 67,7 
Cryptomonas x x x 
Dinobryon x x x 
Dinoflagelado x x x 
Euglena x x x 
Flag. NI x 2913 16,9 
Flag. NI 2 x x x 
Mallomonas x x x 
Peridinales x x x 
Peridinium x x x 
Strombomonas x x x 
Trachelomonas 17,3 8739 25,4 

FLA
GEL
ADO

S 
PIG
ME
NTA
DOS 

Vacuolaria x x 8,5 



 

  
 

Ponto 9 PT 10 PT 11 
 

Local de coleta 
superf meio   

 Nº do Certificado 151102 151105 151108 151111 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l 

Agmenellum x x x x 
Anabaena x x x x 
Anabaena 2spp x x x x 
Aphanocaspa 11652,2 8,6 x 52,8 
Chroococcus x x x 8,8 
Cilindrospermopsis x x 8,7 x 
Cladophora x x x x 
Col NI x x x x 
Coelosphaerium x x x x 
Filam. NI x x x x 
Geitlenema x x x x 
Limnothrix x x x x 
Merismopedia  x x x x 
Phormidium x x x 8,8 
Porphyrosiphon x x x x 
Planktolygdya x 8,6 x x 

CYA
NOP
HYC
EAE 

Pseudoanabaena 29130,4 111,2 x 132,1 
Asterococcus x x 8,7 x 
Coelastrum x 8,6 x x 
Closteriopsis 2913 8,6 x 8,8 
Closteriopsis x x x x 
Col NI 2913 x x x 

Cosmarium x x x x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Crucigenia x x 17,5 x 
Dictyosphaerium 5826,1 8,6 x x 
Fil. NI 2913 x x x 
Fil.  Ram. NI x x x x 
Gloeocystis 2913 51,3 x 8,8 
Monoraphidium  14565,2 17 43,7 35,2 
Oedogonium x x x x 
Pediastrum x x x 8,8 
Penium x x x 8,8 
Scenedesmus x 25,7 8,7 17,6 
Spondylosium x x 8,7 x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Staurastrum x x x 8,8 
Amphipleura  x x x x 
Anomoeoneis x x x x 
Aulacoseira x x x x 
Cocconeis 11652,2 102,7 209,9 96,8 
Cyclotella  8739,1 42,8 8,7 8,8 
Cymbella x x 35 x 
Diat. NI 5826,1 17,1 52,5 17,6 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Frustulia x x x x 



 

 
 

Ponto 9 PT 10 PT 11 
 

Local de coleta 
superf meio   

 Nº do Certificado 151102 151105 151108 151111 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 

Gomphonema 5826,1 34,2 52,5 44 
Gyrosigma x x x x 
Hidrocera x x x x 

 

Melosira x x 8,7 44 
Navicula 8739,1 17,1 8,7 x 
Nitzchia 40782,6 145,4 78,7 96,8 
Pinnularia x 17,1 x 8,8 
Stauroneis x x 8,7 8,8 

Synedra 5826,1 x 17,5 26,4 

Tabellaria x x x x 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Terpsinoe x x x x 
Chlamydomonas 14565,2 51,3 17,5 52,8 
Cryptomonas x x x x 
Dinobryon x x x x 
Dinoflagelado Ni 2913 x x x 
Euglena x x x x 
Flag. NI 8739,1 8,6 8,7 x 
Flag. NI 2 x x x 8,8 
Mallomonas x x x x 
Peridinales x x x x 
Peridinium 2913 x x x 
Strombomonas x x x 8,8 
Trachelomonas 2913 25,7 35 8,8 

FLA
GEL
ADO

S 
PIG
ME
NTA
DOS 

Vacuolaria x x x x 



 

  
  Local de coleta PT 12 PT 13 PT 14 

 Nº do Certificado 151114 151119 151122 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l 

Agmenellum 82,1 x x 
Anabaena x 18,7 x 
Anabaena 2spp 1313 x x 
Aphanocaspa 410,3 6,2 18,7 
Chroococcus x x x 
Cilindrospermopsis 164,1 x x 
Cladophora 3774,8 x x 
Col NI x x 6,2 
Coelosphaerium x x x 
Filam. NI x x 6,2 
Geitlenema x x x 
Limnothrix x x x 
Merismopedia  x x x 
Phormidium 82,1 43,7 x 
Porphyrosiphon x x x 
Planktolygdya 82,1 6,2 x 

CYA
NOP
HYC
EAE 

Pseudoanabaena 1641,2 43,7 112,3 
Asterococcus x x x 
Coelastrum x x 6,2 
Closteriopsis x x 6,2 
Closteriopsis x 6,2 x 
Col NI x x x 

Cosmarium x 6,2   

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Crucigenia 82,1 x x 
Dictyosphaerium 82,1 6,2 x 
Fil. NI x x 6,2 
Fil.  Ram. NI x x x 
Gloeocystis 82,1 6,2 12,5 
Monoraphidium  656,5 31,2 12,5 
Oedogonium x x 6,2 
Pediastrum 82,1 x x 
Penium x x x 
Scenedesmus 410,3 6,2 x 
Spondylosium x x x 

CHL
OR

OPH
YCE
AE 

Staurastrum x x 6,2 
Amphipleura  x x x 
Anomoeoneis x x x 
Aulacoseira 82,1 x x 
Cocconeis 246,2 25 43,7 
Cyclotella  410,3 12,5 6,2 
Cymbella x x 6,2 
Diat. NI 328,2 12,5 x 
Frustulia x x x 
Gomphonema 164,1 18,7 x 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Gyrosigma x x x 



 

 
  Local de coleta PT 12 PT 13 PT 14 

 Nº do Certificado 151114 151119 151122 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l 

Hidrocera x x x  
Melosira 410,3 6,2 18,7 
Navícula 164,1 12,5 x 
Nitzchia 2051,5 37,4 149,7 
Pinnularia x x x 
Stauroneis x x x 

Synedra 738,5 6,2 x 

Tabellaria x x 6,2 

BAC
ILLA
RIO
PHY
CEA

E 

Terpsinoe x x x 
Chlamydomonas 1230,9 37,4 6,2 
Cryptomonas x x x 
Dinobryon x x 12,5 
Dinoflagelado Ni x x x 
Euglena 82,1 x x 
Flag. NI 328,2 18,7 6,2 
Flag. NI 2 x x x 
Mallomonas x x 6,2 
Peridinales x x x 
Peridinium 328,2 x x 
Strombomonas x x x 
Trachelomonas 328,6 12,5 12,5 

FLA
GEL
ADO

S 
PIG
ME
NTA
DOS 

Vacuolaria x x x 



 

  
Resultados de zooplâncton da campanha de julho (Monte Claro e 

Castro Alves) 
 

  Local de coleta PT 03 PT 04 PT 05 PT 06 
 Nº do Certificado 151174 151179 151184 151189 
 Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l 

Anuraeopsis x x x x 
Brachionus x x x x 
Conochiloides x x x x 
Epistylis x x 90 x 
Filinia x x x 6 
Karatella x x x x 
Lecane  x x x x 
Monostyla x x 6 x 
Ni x x x x 
Ovo de Rotifero x x x x 
Rabdostyla x x 6 x 

ROTIFE
RA 

Rotaria x 6 6 6 
Actinophrys x x x x 
Anthophysa 5,8 x x x 
Arcella 5,8 x x x 
Centropyxis x 6 x x 
Chilodonella x x 42 x 
Cil. Ni 11,5 x 54 x 
Cinetochilum x x 36 x 
Cladomonas x x 6 x 
Codonella x x x x 

PROTO
ZOA 

Coleps x x x 18 
Cyclidium x x 12 6 
Didinium x x x x 
Difflugia x 30 x x 
Euglypha x x 6 x 
Monas 5,8 x x x 
Paramecium x x 6 x 
Protozoa NI x x x x 
Rhipidodendron x x x x 
Stylonichia x x 24 6 
Strombilidium 11,5 x x 6 
Urocentrun 5,8 x x x 
Vaginicola x x x x 
Vorticella x x 6 x 
Waissella 5,8 12 x x 

PROTO
ZOA 

Zooglea x 6 24 24 
Clavariopsis x x x 6 
Fungo NI 5,8 6 12 12   
Tetrachaetrum x x 12 x 



 

 
  Local de coleta PT 03 PT 04 PT 05 PT 06 

 Nº do Certificado 151174 151179 151184 151189 
 Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l 

NEMAT
ODA 

NI x x 12 6 



 

  

PT 07 Ponto 8 PT 09   Local de coleta 
  superf meio superf meio 

 Nº do Certificado 151094 151097 153838 151103 153839 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l Org/l 

Anuraeopsis x x x x 8,6 
Brachionus x x x x x 
Conochiloides x x x x x 
Epistylis x x x x x 
Filinia x x x x x 
Karatella x x x x x 
Lecane  5,8 x x x x 
Monostyla x x x x x 
Ni x x x x x 
Ovo de Rotifero x x x x x 
Rabdostyla x x x x x 

ROTIFE
RA 

Rotaria x x x x x 
Actinophrys x x x x x 
Anthophysa 5,8 x x x 8,6 
Arcella 5,8 x x x x 
Centropyxis x x x x x 
Chilodonella x x x x x 
Cil. Ni x 29 8,5 11,7 17,1 
Cinetochilum x x x x x 
Cladomonas x 14,5 x x x 
Codonella x 29 16,9 x 8,6 

PROTO
ZOA 

Coleps x x x x x 
Cyclidium x x x x x 
Didinium x x x 5,8 x 
Difflugia 23 x x x x 
Euglypha x 14,5 x x x 
Monas x x x x   
Paramecium x x x x 17,1 
Protozoa NI x x 8,5 x x 
Rhipidodendron x x x x x 
Stylonichia x x x x x 
Strombilidium x 14,5 x x x 
Urocentrun x x x x x 
Vaginicola x x 8,5 x x 
Vorticella x x x x x 
Waissella x x x x 8,6 

PROTO
ZOA 

Zooglea x x x 5,8 x 
Clavariopsis x x x x 8,6 
Fungo NI 11,5 x 33,8 11,7 x   
Tetrachaetrum x x x x x 



 

 

PT 07 Ponto 8 PT 09   Local de coleta 
  superf meio superf meio 

 Nº do Certificado 151094 151097 153838 151103 153839 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l Org/l 

NEMAT
ODA 

NI x 14,5 x x x 



 

  
  Local de coleta PT 10 PT 11 PT 12 PT 13 PT 14 

 Nº do Certificado 151109 151112 151115 151120 151123 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l Org/l 

Anuraeopsis x x x x x 
Brachionus x x 8,5 x x 
Conochiloides x x 8,5 x x 
Epistylis x x x x x 
Filinia x x x x x 
Karatella x x 8,5 x x 
Lecane  x x x x x 
Monostyla 8,7 8,8 x x x 
Ni x x 8,5 x x 
Ovo de Rotifero x x x 6,2 x 
Rabdostyla x x x x x 

ROTIFE
RA 

Rotaria x x x 6,2 x 
Actinophrys x x x x x 
Anthophysa x x x x x 
Arcella x 8,8 59,2 x x 
Centropyxis x 8,8 x x   
Chilodonella x x 42,3 x 12,5 
Cil. Ni x x 42,3 6,2 12,5 
Cinetochilum x x 8,5 6,2 x 
Cladomonas x x x x x 
Codonella x x 25,4 12,5 6,2 

PROTO
ZOA 

Coleps x x x x x 
Cyclidium x 8,8 x x x 
Didinium x x x x x 
Difflugia 70 26,4 42,3 x 12,5 
Euglypha x x x x x 
Monas x x x x x 
Paramecium x x 8,5 x x 
Protozoa NI x x x x x 
Rhipidodendron x x 8,5 x x 
Stylonichia x x x x x 
Strombilidium x x x x x 
Urocentrun x x x x x 
Vaginicola x x x x x 
Vorticella x x 25,4 x x 
Waissella 8,7 8,8 x 12,5 x 

PROTO
ZOA 

Zooglea x 26,4 8,5 x x 
Clavariopsis x x x x x 
Fungo NI 17,5 x 25,4 12,5 6,2   
Tetrachaetrum x x x x 6,2 



 

 
  Local de coleta PT 10 PT 11 PT 12 PT 13 PT 14 

 Nº do Certificado 151109 151112 151115 151120 151123 
 Data de coleta 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 28/jul 
 Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l Org/l 

NEMAT
ODA 

NI x x x x x 



 

 

Resultados de bentos da campanha de julho (Monte Claro e Castro 
Alves) 

 

Local de coleta PT 03 PT 04 PT 05 PT 06 PT 12 
Nº do Certificado 151175 151180 151185 151190 151116 

Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 28/jul 
Taxa Org/l Org/l Org/l Org/l Org/l 

COLLEMBOLA             
Hypogastruidae   x x x 34,1 x 
DIPTERA             
Tanypodinae Ablabesmya x x 11,4 x x 
Ceratopogonidia   x x x 22,7 x 
Chironomidae Dicrotendipes   x 11,4 11,4 13,9 
  Polypedilum 42,3 x 68,2 x x 
  Rheotanytarsus 14,1 x x x x 
  Chrironomus x x x x 110,9 
GASTROPODA             
Lymnaeidae Heliobia x x x 90,9 x 
Hirudinea Glossiphonidae x x 11,4 x x 
MONOPLACOPHORA           
NI x x x 11,4 x 
OLIGOCHAETA             
Limnodrilus Hoffmeisteri x x 22,7 x x 
TRICHOPTERA             

Hydropsychidae NI x x 22,7 11,4 x 



 

 

Resultados de sedimentos da campanha de julho (Monte Claro e Castro 
Alves) 

 
Local de coleta Pt 03 Pt 04 Pt 05 Pt 06 Pt 12 

Nº do Certificado 151176 151181 151186 151191 151117 

Data de coleta 29/jul 29/jul 29/jul 29/jul 28/jul 
Umidade (%) 45,46 45,53 26,95 42,92 16,68 
pH(solução a 5%) 6,5 6,4 6,4 6 6,4 
DQO (mg/kg) 49286 30030 5764 15242 6560 
Fósforo total (mg/kg) 359 496,2 675,88 665,8 291 

Nitrogênio total (mg/kg) 1310 1386 137 466 165 
Alumínio (%l) 2,98 1,99 0,852 0,75 0,882 
Cromo total (mg/kg) 4,2 11,66 13,17 2,85 38,1 
Ferro total (%l) 2,76 3,81 2,49 1,67 2,53 
Mercúrio (mg/kg) 0,045 0,059 0,058 0,027 0,271 

Sólidos  totais voláteis (%l) 3,76 4,82 2,24 3,26 1,42 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 

Localização dos pontos de amostragem na campanha de agosto/2005



 

 

Localização dos Pontos de Amostragem - Agosto 

 
Estação Coordenadas Observações 

 7. Rio das Antas 6786655 N 
0456575 E 

Rio das Antas, a jusante da foz do 
Arroio Biazus e a montante do 
reservatório da UHE Monte Claro 

 8. Monte Claro, na 
barragem, local 1 

6790121 N 
0454513 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da saída da 
casa de força da UHE Castro Alves 
e a montante da foz do Rio da 
Prata 

 9. Monte Claro, na 
barragem, local 2 

6789010 N 
0449730 E 

Rio das Antas, reservatório da UHE 
Monte Claro a jusante da foz do Rio 
da Prata e a montante da tomada 
de água desta usina (próximo ao 
barramento) 

10. Rio da Prata, a montante 
do reservatório da UHE 
Monte Claro 

6795069 N 
0455533 E 

Rio da Prata, junto a balsa Nova 
Roma – Veranópolis 

11. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6786102 N 
0451325 E 

Rio das Antas a jusante do 
barramento da UHE Monte Claro e 
a montante da foz do Arroio Burati 

13. Rio das Antas (alça de 
vazão reduzida UHE 
Monte Claro) 

6784995 N 
0448218 E 

Rio das Antas a jusante da foz do 
Arroio Burati e a montante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro 

14. Rio das Antas (a jusante da 
confluência com o Arroio 
Jaboticaba) 

6789903 N 
0447828 E 

Rio das Antas a jusante da saída 
da casa de força da UHE Monte 
Claro e a montante da área do 
reservatório da UHE 14 de julho 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 8  

Dados de campo dos pontos amostrados na campanha de agosto/2005



 

 

Dados de Campo – 26 de agosto 

 

Local de 
coleta 

Hora da 
amostragem 

Resultados de campo: 

Ponto 11 9h 20min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 8,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

pH: 7,2 

Oxigênio Dissolvido: 8,3 mg O2/l 

Condutividade: 33 � mho/cm 

Ponto 14 10h 45min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 12,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

pH: 7,1 

Oxigênio Dissolvido: 7,3 mg O2/l 

Condutividade: 34 � mho/cm 

Ponto 13 11h 25min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

pH: 7,2 

Oxigênio Dissolvido: 6,8 mg O2/l 

Condutividade: 33,6 � mho/cm 

Ponto 10 12h 20min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 18,0 °C 

Temp. da amostra: 16,0 °C 

pH: 7,2 

Oxigênio Dissolvido: 9,9 mg O2/l 

Condutividade: 41,9 � mho/cm 

Ponto 07 13h 40min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 15,0 °C 

pH: 7,0 

Oxigênio Dissolvido: 10,4 mg O2/l 

Condutividade: 31 � mho/cm 

Ponto 08 

Superfície 

(0,3 m) 

14h 05min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 14,0 °C 

Transparência Sechi: 0,60 m 

pH: 7,0 

Oxigênio Dissolvido: 9,2 mg O2/l 

Condutividade: 31,7 � mho/cm 

Profundidade: 15 m 

Ponto 08 

Meio 

(8 m) 

14h 10min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 8,2 mg O2/l 

 

Ponto 08 

Fundo 

(12 m) 

14h 15min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 10,2 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Superfície 

(0,3 m) 

15h 10min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 19,0 °C 

Temp. da amostra: 14,0 °C 

Transparência Sechi: 0,60 m 

pH: 7,2 

Oxigênio Dissolvido: 8,0 mg O2/l 

Condutividade: 33,6 � mho/cm 

Profundidade: 27 m 

Ponto 09 

Meio 

(15 m) 

15h 30min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 9,1 mg O2/l 

 

Ponto 09 

Fundo 

(20 m) 

15h 40min Cond. Climáticas: Tempo Bom 

Temp. do ar: 24,0 °C 

Temp. da amostra: 13,0 °C 

Oxigênio Dissolvido: 8,4 mg O2/l 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 9  

Resultados obtidos na campanha de agosto/2005



 

 

Resultados em 5 pontos no entorno da UHE Monte Claro 

 

 Local da Coleta Pt 07 Pt 10 Pt 11 Pt 13 Pt 14 
Nº do Certificado 152703 152714 152715 152726 152717 

Data da Coleta 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago 
Temperatura do Ar 24 18 8 18 12 
Temperatura da Água 15 16 15 16 15 
Condutividade (µmho/cm) 31,3 41,9 33 33,6 34 
Turbidez (NTU) 12,7 21,9 16,4 16,8 16,0 
pH 7,0 7,2 7,2 7,2 7,1 

Alcalinidade Total (mg/l CaCO3) 7,8 14,6 10,2 9,4 10,8 
DBO (mg/L) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

DQO (mg/l O2) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fenóis (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Fósforo Total (mg/l P) 0,034 0,032 0,051 0,025 0,061 
Fósforo Solúvel (mg/l P) 0,018 0,021 0,051 0,025 0,021 

Oxigênio dissolvido (mg/l O2) 10,4 9,9 8,3 6,9 7,3 
UV - 254 ( 1/cm) 0,2700 0,2732 0,2604 0,2530 0,2566 

Sulfatos (mg/l SO4
--) 4,79 5,66 5,66 3,48 3,7 

Sílica Solúvel mg/l SiO2 18,9 20,2 18,6 18,8 18,6 
Nitratos (mg/l NO3-) 0,8 0,7 0,6 0,5 0,8 

Nitritos (mg/l NO2
-) 0,35 0,036 0,035 0,036 0,035 

Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,26 0,302 0,261 0,409 0,300 
Nitrogênio Total (mg/l N) 0,605 0,495 0,610 0,876 0,619 
Sólidos Suspensos (mg/l) 11 14 13 13 11 
Sólidos Totais Dissolvidos (mg/l) 21,3 28,5 22,7 22,9 23,1 

Clorofila "a" (mg/m3) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
N.M.P. Coliformes Fecais 3.000 1.600 280 1.700 1.700 
N.M.P. Coliformes Totais 9.000 5.000 16 17.000 2.200 
Hidrocarbonetos ( µg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 



 

 

Resultados em 2 pontos na área do reservatório da UHE Monte Claro 

 
Ponto 8 Ponto 9 

Local da Coleta 
  superf meio fundo superf meio fundo 

Nº do Certificado 152705 152707 152708 149402 149404 149405 

Data da Coleta 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago 
Temperatura do Ar 24 24 24 24 24 24 
Temperatura da Água 14 13 13 14 13 13 
Profundidade (m) 0,30 8,00 12,00 0,30 15,00 20,00 
Condutividade (µmho/cm) 31,7     33,6     
Turbidez (NTU) 13,1     17,0     
pH 7,0     7,2     

Alcalinidade Total (mg/l CaCO3) 8,4     9,88     
DBO (mg/L) N.D.     N.D.     

DQO (mg/l O2) N.D. 7,1 7,1 N.D. 6,7 7,1 
Fenóis (mg/l) N.D.     N.D.     
Fósforo Total (mg/l P) 0,042 0,028 0,021 0,039 0,025 0,018 
Fósforo Solúvel (mg/l P) 0,017     N.D.     

Oxigênio Dissolvido (mg/l O2) 9,2 10,2 8,0 8,1 8,4 9,1 
UV - 254 ( 1/cm) 0,2672     0,2741     

Sulfatos (mg/l SO4
--) 3,7     3,48     

Sílica Solúvel mg/l SiO2 18,8     19     
Nitratos (mg/l NO3-) 0,4     0,1     

Nitritos (mg/l NO2
-) 0,036     0,036     

Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,43     0,456     
Nitrogênio Total (mg/l N) 0,628 0,514 0,601 0,578 0,674 0,605 
Sólidos Suspensos (mg/l) 11     13     
Sólidos Totais Dissolvidos (mg/l) 21,6     22,9     

Clorofila "a" (mg/m3) N.D.     N.D.     
N.M.P. Coliformes Fecais 1.600     1100     
N.M.P. Coliformes Totais 5.000     3.000     
Hidrocarbonetos ( µg/l) N.D.     N.D.     



 

 

Resultados em 2 pontos na área do reservatório da UHE Monte Claro 
Ponto 8 Ponto 9  

 Local da Coleta 
superf meio superf meio  

Nº do Certificado 152704 152706 152709 152711  
Data da Coleta 26/ago 26/ago 26/ago 26/ago  

Taxa Ind/L Ind/L Ind/L Ind/L  

Achnanthes 5 x x x  
Amphora x x x 187  
Anomoeonies x 7,6 x x  
Aulacoseira 14,9 x 32,6 x  
Cocconeis 109,1 91,2 619,7 843  
Cyclotella 193,4 45,6 1859 62  
Cymbella 19,8 22,8 195,7 187  
Diatom. NI 34,7 60,8 228,3 250  
Frustulia x x 32,6 31  
Gomphonema 109,1 114 554,4 718  
Gyrosigma 5 x x 31  
Melosira 19,8 30,4 x 62  
Navicula  79,4 30,4 97,8 156  
Nitszchia 109,1 190 684,9 718  
Pinnularia 9,9 22,8 32,6 31  
Surirella 14,9 x x 31  
Synedra 138,9 76 260,9 62  

BA
CIL
LA
RIO
PH
YC
EA
E 

Terpsinoe 5 x x x  
Cloelastrum x 22,8 65,2 x  
Col. NI 5 x 32,6 x  
Cosmarium 5 15,2 x x  
Crucigenia 19,8 x 32,6 x  
Dictyosphaerium 5 x x x  
Fiam. NI 19,8 x x x  
Gloeocystis 34,7 15,2 32,6 94  
Micractinium x 22,8 x x  
Monoraphidium 9,9 38 65,2 62  
Pediastrum x x x x  
Scenedesmus 9,9 22,8 130,5 62  

CH
LO
RO
PH
YC
EA
E 

Spondilosium x x 32,6 x  
Anabaena 5 x x x  
Aphanocapsa x x 32,6 x  

Cilindrospermopsis 5 x x x 
 

Chroococcus x 7,6 x x  
Lyngbya 5 x x x  
Microcystis x x 32,6 x  

CY
AN
OP
HY
CE
AE 

Pseudoanabaena x x 65,2 31  



 

  
      

Chlamydomonas 109,1 91,2 228,3 312 
Dinobryon 9,9 7,6 65,2 656 
Eudorina 5,0 x x   
Euglena x 7,6 x 31 
Flag. NI 5 7,6 32,6 x 
Peridinium x x 32,6 x 

FL
AG
EL
AD
OS 
PIG
ME
NT
AD
OS Trachelomonas 20 22,8 97,8 62 



 

 

 

4. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
 

Este relatório descreve as atividades de recuperação realizadas nas áreas do canteiro de 
obras das UHEs Castro Alves e Monte Claro, no período de julho a setembro de 2005. 

 

4.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 
As obras de implantação do canteiro de obras da UHE Castro Alves estão paralizadas e 
por esse motivo, nesta usina foram executadas apenas atividades de monitoramento das 
áreas já alteradas. 

 

As atividades executadas na área do canteiro de obras da UHE Monte Claro são descritas 
a seguir: 

2. atualização do relatório de recuperação de áreas degradadas da UHE Monte Claro, 
contemplando: 

·  mapa de recuperação das áreas degradadas, com identificação das áreas 
destinadas às estruturas definitivas (21,02 ha), em áreas de recuperação (3,90 
ha), áreas recuperadas (22,36 ha), áreas não recuperadas (9,47 ha) e áreas em 
regeneração natural (4,87 ha); 

·  situação atual das áreas em recuperação e a serem recuperadas, com fotos e 
detalhamento das atividades a serem executadas; 

·  cronograma final das atividades de recuperação ambiental das áreas do 
canteiro de obras da UHE Monte Claro; 

·  o relatório atualizado das atividades de recuperação de áreas degradadas da 
UHE Monte Claro, o qual foi protocolado na FEPAM em 03 de setembro de 
2005 sob correspondência n° CR/M/EC/017/075/2005 para atendimento a 
condicionante de 30 dias n° 4 da LO n° 3791/2005-DL. Este relatório é 
apresentado em anexo. 

 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Para o próximo trimestre está prevista a continuidade da recuperação das áreas no 
canteiro de obras da UHE Monte Claro, conforme cronograma de execução destas 
atividades.  

 

 

Na retomada das obras da UHE Castro Alves será atualizado o cronograma de 
recuperação das áreas.  

 



 

 

5.3. Conclusões 
 

Aproximadamente 90 % das áreas do canteiro de obras da UHE Monte Claro encontram-
se em bom estágio de recuperação ambiental, considerando-se a regeneração natural, a 
estabilidade de taludes, a reeestruturação do solo e a revegetação das áreas.  

 

As atividades de recuperação ambiental previstas para a UHE Castro Alves serão 
executadas na retomada das atividades de implantação do canteiro de obras. 

 

5.4. Anexos 
 
Anexo 1 – Relatório atualizado das atividades de recuperação ambiental na UHE Monte 

Claro



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Relatório atualizado das atividades de recuperação ambiental na UHE 
Monte Claro



 

   

RELATÓRIO DA SITUAÇÃO ATUAL E PREVISÃO DE DESMOBILIZAÇÃO 
DO CANTEIRO DE OBRAS E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS  

  

INTRODUÇÃO  
  

O presente Relatório visa atender a condicionante 04, a ser entregue em 30 dias, da LO 
n° 3791/2005-DL, de 03 de agosto de 2005, referente ao “Relatório da situação atual e 
previsão de desmobilização do canteiro de obras e recuperação de áreas” da UHE Monte 
Claro.  

É apresentada a descrição da situação atual da recuperação das áreas do canteiro de 
monte Claro e a previsão das atividades finais de recuperação de todas as áreas através 
do cronograma apresentado no Anexo 1.  

  

2. SITUAÇÃO ATUAL DA RECUPERAÇÃO 
  

Foram realizadas vistorias nas áreas UHE Monte Claro, considerando-se o canteiro de 
obras de montante, o canteiro de obras de jusante, o acesso alternativo e a Subestação 
Interligadora.  

A identificação dos locais descritos segue a mesma denominação referenciada no Mapa 
de Situação Atual da Recuperação das Áreas Degradadas, código CER-M-DE2C-TGC00-
0031 revisão 06, apresentado no Anexo 2.  

O canteiro de obras da UHE Monte Claro encontra-se com 76,42% (27,23 ha) das áreas 
recuperadas e/ou em recuperação (excluindo-se as estruturas definitivas), restando 
23,58% (9,47 ha) das áreas a serem recuperadas.  

A situação atual e as atividades a serem executadas em cada um dos locais estão 
descritas na Tabela 1. As fotos 1 a 35, apresentadas após a tabela, identificam essas 
áreas. 

 



 

 Tabela 1. Situação Atual e Recomendações 

 
 

Local  
Nº no Mapa de 
Recuperação  

Situação Atual  Recomendações  

Canteiro de Montante  

Pátio de sucatas  Área 16  

Área coberta com espécies 
herbáceas, porém apresentando 
elevada mortalidade de espécies 
arbóreas (Foto 1).  

Repor as mudas de árvores 
nativas que morreram.  

Ombreira 
esquerda da 

barragem  
Área 18  

Observam-se áreas com rocha 
exposta e solo desnudo (Foto 2).  

Excetuando-se as áreas de rocha 
exposta, aplicar adubação 
química e sementes de espécies 
herbáceas nas áreas com solo 
desnudo.  

No geral, as espécies herbáceas 
semeadas encontram-se ralas e 
pouco desenvolvidas, 
favorecendo processos erosivos 
(Foto 3). Ademais, as mudas de 
árvores plantadas tiveram 
elevada mortalidade.  

Repassar os taludes reforçando 
adubação química. Pode-se 
também reforçar a densidade de 
espécies herbáceas, aplicando 
concomitantemente sementes. 
Substituir as mudas de árvores 
mortas.  

Pontualmente existe um local 
onde havia uma pista, que não 
está recuperado (Foto 4).  

Recobrir o local com uma camada 
de 30 cm de solo orgânico e 
semear espécies herbáceas.  

No local mostrado pela Foto 5, 
pontualmente se observa erosão 
no talude.  

Fazer um dreno na crista do 
talude conduzindo as águas de 
forma correta. Aplicar solo 
orgânico na parte erodida e 
semear espécies herbáceas.  

Taludes do 
vertedouro  

Área 14  

Na curva do cotovelo existe uma 
base de concreto que suportava 
caixas para depósito de água  
industrial (Foto 6).  

Remover a base de concreto e 
recuperar a área, aplicando solo 
orgânico, adubos, sementes de 
espécies herbáceas e mudas de 
árvores.  

Taludes da 
tomada d’água  

Área 14  

No geral existe um bom 
recobrimento do solo por 
espécies herbáceas. A 
mortalidade de mudas não foi 
elevada. Porém, nota-se 
pequenas manchas de solo 
desnudo e locais com rocha 
exposta.  

Recobrir com solo locais com 
rocha exposta. Adubar e semear 
espécies herbáceas nas áreas 
faltantes. Replantar as mudas de 
árvores nativas que morreram, 
bem como adensar os locais com 
baixa densidade de mudas.  

Paiol de 
explosivos  

Área 17  

No patamar onde estava 
instalado o paiol de explosivos, 
existem restos de construção 
(Foto 8), área com solo desnudo 
(Foto 9) e elevada mortalidade 
de mudas arbóreas plantadas.  

Remover os restos de construção. 
Adubar e semear espécies 
herbáceas nos locais com solo 
exposto. Substituir as mudas de 
árvores nativas que morreram, 
bem como adensar o plantio.  



 

 

Local  
Nº no Mapa de 
Recuperação  

Situação Atual  Recomendações  

No talude entre a pista de acesso 
ao vertedouro e a pista de 
acesso à central de concreto, 
existem áreas com rocha exposta 
(Foto 10).  

A partir da pista de acesso ao 
vertedouro, colocar solo orgânico 
nas áreas com rocha exposta, 
semear espécies herbáceas e 
plantar mudas de árvores nativas.  Talude entre a 

pista de acesso ao 
vertedouro e a 

central de 
concreto  

Área 14  
Na curva em cotovelo que dá 
acesso ao vertedouro, existia um 
dreno que desaguava na crista 
do talude da central de concreto. 
Este dreno provocou voçoroca  

Embora a drenagem tenha sido 
conduzida de forma correta para 
outro local, deve-se recuperar a 
voçoroca existente, por meio da 
colocação de solo orgânico, 
semeadura de espécies 
herbáceas e plantio de mudas de 
árvores.  

Centrais de 
concreto e 
britagem  

Área 15  

O patamar onde estavam 
instaladas as centrais de 
concreto e britagem já foi 
recoberto em aproximadamente 
80% com solo orgânico, faltando 
ainda recobrir uma área próxima 
de um depósito de pó-de-brita 
(Fotos 11 e 12).  

Retirar o depósito de pó-de-brita e 
espalhar solo orgânico no local, 
deixando um acesso ao rio e 
outro ao poço de água 
subterrânea localizado próximo do 
túnel da ferrovia. Pontualmente 
reforçar camada de solo. Adubar 
quimicamente todo o patamar, 
semear espécies herbáceas e 
plantar mudas de árvores.  

Estação de 
Tratamento de 

Esgoto  
Área 12  

Existem estruturas de alvenaria 
no local (Foto 13).  

Remover as estruturas existentes 
e recuperar a área.  

No talude atrás das estruturas, 
nota-se baixo recobrimento de 
talude e manchas de solo 
exposto (Fotos 14 e 15).   

Reforçar adubação visando maior 
produção de massa verde e 
conseqüentemente maior 
recobrimento do talude. Nos 
locais com carência de espécies 
herbáceas, adubar e semear.   

Pátio de ferro / 
carpintaria / 
oficina de 

manutenção / 
laboratório de 

concreto  

Área 13  

No patamar, a área encontra-se 
em recuperação. Foi feita a 
escarificação e a colocação de 
solo orgânico (Foto 16).  

Adubar quimicamente a área, 
semear herbáceas e plantar 
mudas de arbóreas nativas.  

A área onde havia estoque de 
solo ao lado do viveiro não foi 
revegetada   

Adubar a área para a seguir 
revegetá-la com herbáceas e 
mudas de árvores nativas.  

Refeitório  Área 10  

Atrás do refeitório há um talude 
com solo exposto (Foto 17).  

Conformar o talude para a seguir 
adubar, semear herbáceas e 
plantar mudas de árvores.  

Áreas 
administrativas  

Área 9  

No local onde se situavam os 
escritórios administrativos, o 
processo de recuperação 
encontra-se em andamento (Foto 
18).  

Terminar a recuperação, 
aplicando-se uma adubação 
química, semeadura de 
herbáceas e plantio de arbóreas 
nativas.  

Estacionamento  Área 7  Área sem recuperação (Foto 19)  
Recuperar a área nos padrões 
normais.  



 

 

Local  
Nº no Mapa de 
Recuperação  

Situação Atual  Recomendações  

Estação de 
tratamento de 

água  
Área 7  

Existem estruturas da E.T.A. que 
ainda não foram removidas (Foto 
20).  

Remover as estruturas existentes 
e recuperar as devidas áreas.  

No talude atrás da área de lazer, 
nota-se uma cobertura pobre de 
espécies herbáceas (Foto 21).  

Aplicar uma adubação química 
favorecendo maior produção de 
massa verde e 
conseqüentemente maior 
recobrimento do talude. Reforçar 
a semeadura de herbáceas.  Área de lazer  Área 7  

No local onde se situava a 
cantina, permanece a base de 
concreto (Foto 22).  

Remover a base de concreto, 
aplicar solo orgânico, adubar, 
semear herbáceas e plantar 
mudas de árvores nativas.  

Alojamentos  Área 8  

No local permanecem restos de 
estruturas de concreto e 
alvenaria.  

Remover as estruturas existentes, 
colocar solo orgânico, adubar, 
semear herbáceas e plantar 
mudas de árvores.  

Jazida de solo  Área 11  

Parte da área de jazida de solo 
está recuperada e parte 
apresenta solo desnudo (Foto 
23). Alguns taludes de corte 
possuem solo desnudo e início 
de processos erosivos (Foto 24)  

Nas áreas sem cobertura vegetal, 
conformar o terreno, aplicar 
adubação química e efetuar o 
plantio de herbáceas. Nos taludes 
desnudos, pode-se plantar mudas 
de trepadeiras nativas.  



 

  

Local  
Nº no Mapa de 
Recuperação  

Situação Atual  Recomendações  

Acesso Alternativo  

Acesso alternativo  Área 19  

No bota-fora inferior, se observa 
rocha exposta (Foto 25).  

Retirar ou cobrir com terra as 
rochas expostas, para em seguida 
adubar e semear herbáceas.  

Canteiro de Jusante  
Os taludes estão com 
aproximadamente 95% de 
cobertura vegetal. Pontualmente 
ocorrem áreas com solo 
desnudo.   

Efetuar a adubação e o plantio de 
espécies herbáceas nos locais 
sem cobertura vegetal.   

No patamar, iniciaram os 
trabalhos de recuperação. 
Aproximadamente 30% da área 
encontra-se coberta com solo 
(Fotos 26 e 27).   

Limpeza e colocação de camada 
de solo orgânico nas áreas 
faltantes, adubação, semeadura 
de espécies herbáceas e plantio 
de espécies arbóreas.    

Central de 
britagem de 

jusante  
Área 2  

Onde havia a medição de 
energia elétrica, a estrutura 
encontra-se em desuso (Foto 
28).  

Remover a estrutura, para a 
seguir recuperar a área e o 
respectivo acesso.  

Oficinas de 
jusante  

Área 3  

Nestes taludes como nos 
patamares observa-se que 95% 
das áreas estão com cobertura 
vegetal, com exceção da antiga 
pista de acesso ao canal de fuga 
(Foto 29). Ademais, nota-se uma 
expressiva mortalidade de mudas 
de árvores nativas na área em 
questão.  

Reforçar adubação e semeadura 
de herbáceas no local onde havia 
o antigo acesso ao canal de fuga. 
Replantar as mudas de árvores 
nativas que por ventura morreram 
durante a estiagem de verão.  

Observa-se manchas de solo 
exposto.  

Adubar e revegetar estas áreas.  Central de 
concreto de 

jusante / casa de 
força  

Área 4  
A caixa d’água não foi removida  Remover a estrutura e revegetar.  

Taludes entre a 
casa de força e o 
almoxarifado da 
eletromecânica  

Área 6  

Pontualmente, se observa 
manchas de solo desnudo e 
elevada mortalidade de mudas 
de árvores (Fotos 30 e 31).  

Reforçar adubação e semeadura 
de espécies herbáceas nas 
manchas com solo desnudo, bem 
como replantar espécies arbóreas 
nos locais onde houve 
mortalidade.  

Bota-fora 2  Área 5  

Nota-se muitos locais com 
rochas expostas e pontualmente 
áreas de solo exposto. (Foto 32).  

Colocar camada de solo orgânico 
sobre as rochas expostas, 
adubar, semear herbáceas e 
plantar mudas de árvores nativas.  

Parte da área ainda possui 
estruturas (Foto 33)  

Após a remoção total das 
estruturas, recuperar a área.  Pátio de virolas / 

almoxarifado da 
eletromecânica  

Área 6  
Talude coberto somente com 
solo (Foto 34).   

Adubar, semear herbáceas e 
plantar mudas de árvores nativas.  

Subestação Interligadora  



 

 

Local  
Nº no Mapa de 
Recuperação  

Situação Atual  Recomendações  

Subestação 
Interligadora  

 -  

Morreram praticamente todas as 
mudas de árvores plantadas 
junto ao acesso da SE – 
Interligadora (Foto 35) – 
aproximadamente 50 mudas.  

Replantar as mudas de árvores 
nativas. Pelo menos 20 
exemplares deverão ser de 
corticeira-da-serra.  



 

 Canteiro de Obras de Montante 

 

 
Foto 1 – Área do antigo pátio de sucatas, onde observa-se bom recobrimento com espécies 

herbáceas. Nesta área será executado o plantio de espécies arbóreas nativas 
 

 
Foto 2 – Ombreira esquerda do barramento, identificando a cobertura vegetal existente.  A 
região com exposição do topo rochoso está conforme o projeto executivo nº CER-M-DE2E-

USCO2-3116 -  REVISÃO 03 
 



 

 

 
Foto 3 – Talude do acesso ao vertedouro, identificando a cobertura do solo com espécies 

herbáceas, e os locais onde será executado o adensamento de espécies herbáceas 
 

 
Foto 4 – Talude do acesso ao vertedouro, identificando área a ser coberta com solo e 

revegetada com espécies herbáceas



 

  

 
Foto 5 – Talude do acesso ao vertedouro, identificando áreas com processos erosivos, que 

serão recuperados com a condução da drenagem do topo do talude, a aplicação de solo 
exposto e o plantio de espécies herbáceas 

 

 
Foto 6 – Talude do acesso ao vertedouro, identificando área a ser recuperada



 

  

 
Foto 7 – Talude da tomada d’água, identificando área a ser recuperada 

 

 
Foto 8 – Área do antigo paiol de explosivos, identificando a regeneração natural da área, e 

as estruturas que serão removidas



 

  

 
Foto 9 – Área do antigo paiol de explosivos, identificando o sistema de drenagem 

implantado (a esquerda), e a cobertura da área com solo vegetal, para posterior plantio de 
espécies herbáceas 

 

 
Foto 10 – Talude do acesso a área das antigas centrais de concreto e britagem, 
identificando a área já revegetada e a área com rocha exposta, a ser recuperada



 

 

 
Foto 11 – Antigo patamar das centrais de concreto e britagem, com aproximadamente 80% 

da área coberta com solo, a ser revegetada com espécies herbáceas 
 

 
Foto 12 – Antigo patamar das centrais de concreto e britagem, identificando a área que será 

coberta com solo orgânico e revegetada com espécies herbáceas



 

 

 
Foto 13 – Antiga área da estação de tratamento de efluentes, com as estruturas de alvenaria 

que serão removidas 
 
 
 
 
 

  
Fotos 14 e 15 – Talude superior do antigo pátio de oficinas, identificando a cobertura 

vegetal existente, e as áreas onde haverá adensamento desta cobertura



 

  

 
Foto 16 – Antigo patamar das oficinas coberto com solo vegetal, a ser revegetado com 

espécies herbáceas e arbóreas 
 

 
Foto 17 – Área na lateral do antigo refeitório, coberta com solo vegetal, a ser revegetada 

com espécies herbáceas



 

  

 
 

Foto 18 – Antiga área dos escritórios administrativos, em processo de recuperação 
 

 
 
Foto 19 – Antiga área de estacionamento, identificando os taludes já recuperados, e a área 

do patamar a ser recuperada



 

  

 
Foto 20 – Área da antiga estação de tratamento de água, com estruturas a serem 

removidas, identificando ao fundo a vegetação preservada; junto a esta, uma das áreas de 
regeneração natural; e a frente, a cobertura vegetal implantada 

 

 
Foto 21 – Talude superior da antiga área de lazer, evidenciando a cobertura vegetal 

existente, a ser adensada



 

  

 
 

Foto 22 – Antiga área de lazer, identificando a recuperação dos taludes do entorno, as 
estruturas a serem removidas e a área do patamar a ser recuperada 

 
 
 

   
 

Fotos 23 e 24 – Antiga jazida de solo, identificando as áreas a serem revegetadas



 

  

ACESSO ALTERNATIVO 

 
Foto 25 – Área do acesso alternativo a ser recuperada (bota-fora inferior que encontra-se 

com rocha exposta) 
 

MONITORAMENTO JUSANTE 
 

    
Fotos 26 e 27 – Antigo patamar da central de britagem, onde 40 % da área encontra-se 
coberta com solo para ser revegetada, e 60 % encontra-se sem solo e será recuperada



 

  

 
Foto 28 – Casa de medição de energia elétrica, em desuso 

 

 
Foto 29 – Antigo patamar das oficinas de manutenção (detalhe da antiga pista de acesso ao 

canal de fuga), identificando a revegetação dos taludes, e a implantação de espécies 
arbóreas



 

  
 
 
 

    
 

Fotos 30 e 31 – Taludes no entorno da casa de força, onde pontualmente evidencia-se 
manchas de solo desnudo, que serão recuperadas 

 
 
 
 

 

 
Foto 32 – Talude do bota-fora 2, onde observam-se locais com rocha e solo exposto, que 

serão recuperados com solo orgânico e espécies herbáceas



 

  

 
Foto 33 – Antigo pátio de virolas, identificando as estruturas a serem removidas para 

posterior recuperação 
 

 
Foto 34 – Talude do antigo pátio de virolas, coberto com solo, a ser revegetado com 

espécies herbáceas



 

  

SUBESTAÇÃO INTERLIGADORA MONTE CLARO 
 

 
Foto 35 – Taludes no entorno do acesso a Subestação Interligadora, evidenciando a 

cobertura vegetal existente, onde serão substituídos os indivíduos arbóreos que morreram 
 
 



 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

ANEXO 1 

CRONOGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS – UHE MONTE 
CLARO 

 



 

 Incluir  cronograma



 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

ANEXO 2 

MAPA DA SITUAÇÃO ATUAL DA RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS  – 
UHE MONTE CLARO 



 

 Inserir mapa 

 



 

  

Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A

CERAN - Complexo Energético Rio das Antas - UT 455

UHE Monte Claro
CRONOGRAMA DE RECOMPOSIÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (R.A.D.) **

CER-M-CR2C-PLC00-0055-00
ÀREAS DESCRIÇÃO DURAÇÃO (dias) SET/05 OUT/05 NOV/05 DEZ/05 JAN/06 FEV/06 MAR/06 ABR/06 MAI/06 JUN/06

1 Bota-Fora 5 - Refeitório Jusante CONCLUÍDO

2 Central  de Britagem Jusante 15

2.1 R.A.D. - Patamar Superior - Vegetação 5

2.2 R.A.D. - Patamar Inferior - Demolição 5

2.3 R.A.D. - Patamar Inferior - Remoção Estoque 5

2.4 R.A.D. - Patamar Inferior - Solo 10

2.5 R.A.D. - Patamar Inferior - Vegetação 5

3 Oficinas de Jusante (***) VER OBS.

4 Central  de Concreto Jusante / Casa de Força (***) VER OBS.

5 Bota-Fora Jusante 10

5.1 R.A.D. - Talude - Solo 5

5.2 R.A.D. - Talude - Vegetação 5

6 Pátio Virolas/ Almox. Eletrom./ Of. Industrial 50

6.1 R.A.D. - Limpeza (*) 40

6.2 R.A.D. - Solo 10

6.3 R.A.D. - Vegetação 10

7 Estacionamento/ E.T.A./ Área de Lazer 10

7.1 R.A.D. - Limpeza 5

7.2 R.A.D. - Solo 5

7.3 R.A.D. - Vegetação 5

8 Alojamentos 20

8.1 R.A.D. - Limpeza 5

8.2 R.A.D. - Solo 5

8.3 R.A.D. - Vegetação 5

9 Áreas Administrativas 15

9.1 R.A.D. - Limpeza 5

9.2 R.A.D. - Solo 5

9.3 R.A.D. - Vegetação 5

10 Refei tório 5

10.1 R.A.D. - Solo 5

10.2 R.A.D. - Vegetação 5

11 Jazida de Solo 10

11.1 R.A.D. - Vegetação 10

11.2 R.A.D. - Planta 5

12 Estação de Tratamento de Esgoto 15

12.1 R.A.D. - Demolição/ Limpeza 5

12.2 R.A.D. - Solo 5

12.3 R.A.D. - Vegetação 5

13 Pátio Ferro/ Carp./ Of. Manut./ Lab. Concreto 5

13.1 R.A.D. - Vegetação 5

14 Talude Vertedouro/ Tomada Dágua 15

14.1 R.A.D. - Solo 10

14.2 R.A.D. - Vegetação 5

15 Central  de Concreto/ Central de Bri tagem 15

15.1 R.A.D. - Remoção Areia 5

15.2 R.A.D. - Vegetação 10

16 Pátio de Sucatas (***) VER OBS.

17 Paiol  de Explosivos 5

17.1 R.A.D. - Vegetação 5

18 Ombreira Esquerda 5

18.1 R.A.D. - Vegetação 5

19 Acesso Alternativo A DEFINIR

20 Subestação Interl igadora 5

20.1 R.A.D. - Vegetação 5

(*) Desmontagem do Pórtico do Pátio de Virolas/ Oficina Industrial.
(**) Ver Recomendação Relatório Informativo.

Obs.: Os cronogramas para Áreas Degradadas emitidos anteriormente a este não terão validade, devendo desconsidera-las.

(***) Nestes locais observa-se que 95% das áreas estão com cobertura vegetal. Ademais, nota-se uma expressiva mortalidade de mudas de árvores nativas. Reforçar adubação e semeadura de herbáceas nos locais faltantes e 
replantar as mudas de árvores nativas que por ventura morreram durante a estiagem de verão. As conclusões dos serviços ficam condicionadas ao período de aquisição das mudas de árvores ou acertos com o CERAN.



 

 

 
 
 
 
 

Ver 4.1.2  Programa de Recuperação de Areas Degradadas – Mapa.dwg 
no arquivo .ZIP no site



 

 

5. PROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO MINERÁRIA 
 

Este Programa tem por objetivo realizar o levantamento das condições das jazidas 
minerais existentes ao longo da área de influência direta do CERAN, junto ao 
Departamento Nacional de Produção Mineral, a fim de prever conflitos provocados pela 
interferência do empreendimento nas atividades minerárias já requeridas, bem como 
desta atividade no empreedimento. 

As atividades deste Programa são executadas pela equipe de meio ambiente da Ceran.  

 

5.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 
Neste período foi realizado o monitoramento do banco de dados do DNPM, não sendo 
identificadas novas solicitações de pesquisa mineral e lavra nas áreas de influência direta 
do Ceran, sobre as quais já foi solicitada a este Órgão a classificação como “áreas de uso 
restrito”. 

 

5.2. Conclusões 
 

O programa está sendo desenvolvido conforme estabelecido no PBA, não tendo havido 
intervenções mineiras nas áreas de influência direta do CERAN. 

 

5.3. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

No período entre outubro e dezembro de 2005 haverá continuidade do monitoramento do 
banco de dados do DNPM. 

 



 

 

6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO SISMOGRÁFICO 

 

6.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 

Este relatório refere-se ao monitoramento sismográfico realizado pela empresa AFC 
Geofísica Ltda, com assessoria do Grupo de Sismologia do IAG/USP, na área das usinas 
do Complexo Energético Rio das Antas, estação RA01, situada em Nova Roma do Sul, 
entre os dias 01 de junho e 11 de setembro de 2005. 

 

Além da sismicidade natural existente na região, o estudo teve como finalidade auscultar 
possíveis rock bursts ao longo da construção do túnel de adução da UHE Castro Alves, 
bem como possíveis sismos induzidos pelo enchimento da barragem da UHE Monte 
Claro. 

 

O equipamento utilizado para este serviço é caracterizado por uma estação de 
monitoramento sismográfico com sensor triaxial de banda larga, ultra-sensível, com 
registro digital e controle de hora com receptor GPS (modelo Guralp). 

 

6.1.1. Atividades de campo 

 

Com o objetivo de obter informações que permitissem identificar a causa dos eventos de 
baixa energia que foram registrados no trimestre passado (abril a junho de 2005), as 
pedreiras adjacentes à área da Ceran situadas a oeste de Nova Pádua, cerca de dois km 
a leste do Rio das Antas foram monitoradas. Nestas pedreiras, esporadicamente, são 
realizadas detonações com cargas pequenas. Conforme acordado com os responsáveis 
pelas detonações destas áreas, foi informada a hora exata de doze detonações realizadas 
nos dias 6, 7, 8 e 11 de julho. 

 

6.1.2. Aperfeiçoamento no IAG-USP 

 

Na primeira semana de agosto, a equipe técnica da AFC Geofísica realizou, no 
Laboratório de Sismologia do IAG-USP, a segunda etapa de aperfeiçoamento para a 
análise de dados sismográficos, com o objetivo de aprimorar e agilizar esta atividade para 
a área de monitoramento das usinas do Complexo Energético Rio das Antas. 

 

 

 

 

6.1.3. Análise dos sismogramas do período de auscultação 



 

  

Os sismogramas registrados no formato digital foram analisados utilizando o programa 
SAC (seismic analysis code). 

 

No período foram registrados eventos naturais locais, regionais e distantes, bem como os 
efeitos das detonações realizadas nas obras da UHE Castro Alves.  

 

6.1.3.1. Exemplo de detonação 
 

A Figura 1 apresenta o registro de uma detonação realizada no dia 02 de junho de 2005, 
às 14h53min (UT), com 425 kg de dinamite, a montante do túnel de adução da UHE 
Castro Alves.  

 

A Figura 2 apresenta o registro de uma detonação realizada no dia 24 de junho, às 
19h24min (UT), com 440 kg de dinamite, a jusante do túnel de adução da UHE Castro 
Alves.



 

  

 

 

7.1.3.2. Exemplo de telesismos 
 

Na Figura 3 é apresentado um exemplo de sismo registrado com origem nos Andes.  

 



 

 

 
 

 

6.1.3.3. Análise das detonações realizadas nas pedreiras à oeste de Nova Pádua 
(leste da estação) 

 

As detonações informadas pelos responsáveis pelas pedreiras não foram registradas na 
estação. O provável motivo da não detecção destes sismos é o fato de serem utilizadas 
pequenas quantidades de explosivos nas detonações (segundo informação dos 
responsáveis por estas áreas: “quatro ou cinco colheres de sopa de pólvora”). As Figuras 
4 e 5 mostram dois destes exemplos. 

 



 

 

 
 

 
 

6.1.3.4. Eventos sísmicos de caráter local – n° 177 a 184 
 



 

 Os eventos correspondentes às detonações informadas (com alguns minutos próximos 
aos horários de fogo) não estão incluídos neste relatório. Na Tabela 1 estão apresentados 
somente os sismos cujas causas não podem ser atribuídas às detonações informadas. 
Para o cálculo da magnitude, foi utilizado o trabalho “Seismic activity in Monsuaba (state 
of Rio de Janeiro), Brazil, betwen 1988 December and 1989 February”, de Jesus Berrocal 
e Célia Fernandes.  

A Imagem 1 apresenta a localização em planta dos sismos (epicentros) registrados na 
Tabela 1. 

 

 

Tabela 1. Relação de eventos registrados na estação sismográfica entre 
os dias 01 de junho e 11 de setembro de 2005 

No Data 
dia/mês 

Hora 
(UT) 

Distânci
a  ( km) 

Azimut
e (o) 

Frequência 
(Hz) 

Aceleração 
horizontal 
(cm/s2.10-6) 

Duração (s) 
Magnitude 
(Richter) 

177 09/06 20 45 42 2,7 290 7,14 1,97 6,03 0,74 

178 24/06 20 29 34 20,0 219 2,06 9,70 22,2 1,57 

179 30/06 22 47 43 8,0 270 6,5 0,4 5,3 0,70 

180 01/07 20 34 06 2,9 328 10,00 0,12 2,39 0,46 

181 08/07 20 31 05 14,4 231 3,17 2,54 23,94 1,63 

182 11/07 19 01 51 3,3 295 7,40 9,44 3,26 0,56 

183 26/07 11 46 26 3,0 297 7,14 0,43 2,38 0,46 

184 19/08 20 30 04 15,3 042 2,85 9,84 26,77 1,71 

 

Imagem 1. Localização dos epicentros



 

  

O evento 179 (Figura 6) está provavelmente relacionado a uma detonação não informada, 
ocorrida à jusante do túnel de adução da UHE Castro Alves. Os eventos 178, 181 e 184 
(Figuras 7, 8 e 9) ocorrem distantes (a mais de 14 km de distância) e longe da área das 
usinas da Ceran. Os eventos 177, 180, 182 e 183 (Figuras 10, 11, 12 e 13) não são 
semelhantes a eventos registrados por detonações e, pelas suas localizações, são os que 
poderiam estar relacionados à ocorrência de rockbursts, junto ao túnel de adução à 
montante. 

 

 
 

 



 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 
 



 

 

 
 

 

6.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Para o próximo trimestre são previstas as seguintes atividades: 

- acompanhamento de possíveis ocorrências de rockburst nas obras do túnel da 
UHE Castro Alves; 

- monitoramento das detonações realizadas por pedreiras da região; 

- continuidade da coleta de dados e interpretação dos resultados obtidos. 

6.3. Conclusões 
 

Foram registrados no período eventos provocados pelas detonações e eventos naturais 
locais e regionais, bem como de origem distante.  

 

 

As detonações realizadas na pedreira à oeste de Nova Pádua, não estão sendo 
registradas na estação pelo fato de serem utilizadas quantidades de explosivos muito 
pequenas.  

 



 

 O evento 179 tem características muito semelhantes a de uma detonação e, portanto, é, 
provavelmente, resultado de uma detonação não informada. 

 

Quatro eventos (177, 180, 182 e 183), ocorrem próximo ao túnel de adução, à  montante, 
e podem estar relacionados à ocorrência de rockbursts. Os eventos 177, 182 e 183 
ocorreram muito próximos entre si e passarão a ser monitorados com atenção maior no 
próximo trimestre. 

 

Com relação aos eventos que vinham sendo tratados como uma possível atividade de 
baixa energia existente ao longo de zonas de falha e/ou fraturas, ou mesmo que 
pudessem estar sendo provocados pelas detonações das pedreiras, que ocorrem próximo 
da estação, após examinados e discutidos juntamente com a Equipe de Sismologia do 
IAG-USP, a conclusão é de que os sismos registrados tratam-se na verdade de ruídos 
provocados por outros fatores, tais como a circulação de veículos próximos da estação. 
Por essa razão, deixam de ser apresentados na Tabela 1 e no mapa em anexo a partir 
desse relatório. 

 

Não foram registrados eventos próximos da barragem da UHE Monte Claro, sugerindo 
que não estejam ocorrendo sismos induzidos pelo enchimento da mesma. 

 

Do mesmo modo, não foram registrados eventos na região próxima à 
UHE 14 de Julho.



 

 

 

7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROSSEDIMENTOLÓGICO 
 

Este relatório descreve as atividades executadas no Programa no período de julho a 
setembro de 2005, pelas empresas Sócioambiental Consultores Associados Ltda, FAURGS 
e Condata. 

 

7.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 

Neste período deu-se continuidade as medições de vazão nas Estações 
Hidrossedimentométricas, que foram realizadas na Estação Hidrossedimentométrica 01, 
localizada a montante do reservatório da UHE Castro Alves (considerado montante do 
Complexo) e na Estação Hidrossedimentométrica 03, localizada no rio da Prata, a montante 
do reservatório da UHE Monte Claro. 

O resultado das medições realizadas neste trimestre é apresentada no quadro a seguir:  

 

Data Vazão [m3/s] 

16/08/05 137,75 
Estação  

Hidrossedimentológica 01 

17/08/05 115,378 
18/08/05 46,52 

19/08/05 46,94 

24/08/05 131,52 

24/08/05 148,56 

Estação  
Hidrossedimentológica 03 

25/08/05 178,48 
 

Foram concluídas as estruturas necessárias (postes e rede elétrica) para a instalação dos 
linígrafos. Neste trimestre estão sendo executadas as instalações dos linígrafos, para 
transmissão de leituras de nível para a ANEEL. 

 
7.1.1. Localização dos Pontos de Monitoramento  

O Quadro 1 apresenta a localização das Estações Hidrossedimentométricas, que 
constituem a rede de monitoramento hidrossedimentológico, nas quais estão sendo 
realizadas medições de descarga líquida e sólida. O mapa com a localização de cada 
estação é apresentado no Anexo I. 

 

As estações hidrossedimentométricas localizam-se junto às estações fluviométricas/ 
fluviográficas que serão utilizadas no monitoramento de dados para atender a Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL.  

 



 

 

A Estação Fluviométrica/ Fluviográfica 04 visa medir as vazões no trecho da alça de vazão 
reduzida da UHE Monte Claro, em atendimento a Portaria 492/2004 do Departamento de 
Recursos Hídricos da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Rio Grande do Sul - 
DRH/SEMA-RS. 

 

Para o atendimento da resolução da ANEEL, serão elaboradas curvas chaves para cada 
ponto de estação fluviométrica/fluviográfica, estando previstas para 2005 a realização de 12 
medições de vazões em cada local. 

 

A Estação do ponto 06 será instalada quando definida a retomada das obras da UHE 14 de 
Julho.  

 

Conforme o cronograma do monitoramento hidrossedimentológico, serão realizadas cinco 
medições de vazão e sedimentos por ano, em cada estação hidrossedimentométrica. Estão 
previstas a caracterização e monitoramento de 25 seções topo-batimétricas, ao longo do rio 
das Antas no trecho do Complexo Ceran.  

 

 



 

 

Quadro 1 – Localização das Estações  

 

 

Ponto Localização Denominação Objetivo 

Estação 
Hidrossedimentométrica 

Atendimento ao 
Programa de 

Monitoramento 
Hidrossedimen-

tológico Ponto 01 

No rio das Antas, a montante 
do reservatório da UHE 

Castro Alves, na ponte da 
RS 122 na divisa dos 

municípios de Antônio Prado 
e Flores da Cunha. Estação Fluviométrica/ 

Fluviográfica 

Atendimento a  
Resolução n° 396/ 

1998 - ANEEL 

Ponto 02 

No rio das Antas, entre a 
barragem da UHE Castro 

Alves e a balsa da travessia 
dos municípios de Nova 

Roma do Sul e Nova Pádua. 

Posto de Medição de Vazão 

Interesse da 
CERAN para 

determinação de 
vazões para o 

rafting 

Estação 
Hidrossedimentométrica 

Estação Fluviométrica/ 
Fluviográfica 

Atendimento ao 
Prog. de Monit. 
Hidrossedimen-

tológico Ponto 03 

No rio da Prata, junto à balsa 
de da travessia dos 

municípios de Veranópolis e 
Nova Roma do Sul. 

 
Atendimento a  

Resolução n° 396/ 
1998 - ANEEL 

Ponto 04 
No rio das Antas, na alça de 

vazão reduzida da UHE 
Monte Claro. 

Estação Fluviométrica/ 
Fluviográfica 

Atendimento a 
Portaria 492/ 2004 

– DRH/SEMA 

Ponto 05 
No rio das Antas, após o 

canal de fuga da UHE Monte 
Claro. 

Estação Fluviométrica/ 
Fluviográfica 

Atendimento a 
Resolução n° 396/ 

1998 - ANEEL 

Estação 
Hidrossedimentométrica 

Atendimento ao 
Programa de 

Monitoramento 
Hidrossedimen-

tológico Ponto 06 

No rio das Antas, a jusante 
do canal de fuga da UHE 14 

de Julho. 

 

Estação a ser instalada. Estação Fluviométrica/ 
Fluviográfica 

Atendimento a  
Resolução n° 396/ 

1998 - ANEEL 



 

 

7.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
 

No próximo trimestre serão realizadas novas campanhas de medições de descarga líquida 
e sólida, com o objetivo de elaborar as curvas chave preliminares de cada estação. 

 

7.3. Conclusão 
 

O Programa está sendo desenvolvido com modificações do cronograma, de acordo com 
as alterações dos cronogramas das obras das UHE Castro Alves e 14 de Julho. Até o final 
de 2005 com a readequação das estações fluviométricas e as novas medições de vazão, 
o andamento do programa estará normalizado. 

 

7.4. Anexos 
 

Anexo 1 – Mapa de Localização das Estações Hidrossedimentométricas, Estações 
Fluviométrica/ Fluviográfica e Ponto de Medição de Vazão



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Mapa de Localização das Estações Hidrossedimentométricas, Estações 
Fluviométrica/ Fluviográfica e Ponto de Medição de Vazão 

 

 



 

 

 


